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2026 - I
Iniciamos um ano que promete ser
uma verdadeira maratona emoci-
onal, com mais paradas do que
ônibus em dia de chuva. Entre
o Carnaval (quando o país para
oficialmente), a Copa do Mun-
do (quando todo mundo vira
técnico) e as eleições (quando
surgem especialistas em tudo), pis-
camos o olho e… pronto. Vamos
observar as nuvens.

2026 - II
Mas calma, não se desespere! En-
tre um feriado prolongado e outro,
um discurso inflamado e um meme
inevitável, seguiremos juntos, fa-
zendo notas, comentários, obser-
vações espirituosas e aquele regis-
tro básico do "eu avisei". Porque,
se o tempo voa, a gente pelo menos
ri no caminho, anota tudo e segue
firme, com café, bom humor e uma
dose saudável de ironia. Que ve-
nha o ano… e que venham as pró-
ximas paradas!

PULOU FORA - I
Esse idoso e cansado Capiau, sem
pensar em aposentadoria, com a
caneta ainda afiada, ficou saben-
do de uma notícia que balançou os
bancos, os púlpitos e até os basti-
dores do mundo gospel. Corre à
boca pequena (e à boca grande tam-
bém) que a maior igreja de Piraci-
caba, a famosa do Morumbi, pas-
toreada por César Graciani, resol-
veu pendurar a placa da Igreja do
Evangelho Quadrangular.

PULOU FORA - II
Agora, de acordo com os fofoquei-
ros de plantão e os fiéis mais aten-
tos, o templo atende pelo nome de
Igreja da Família Morumbi.
Mudou a placa,  mudou o
nome… só não mudou o burbu-
rinho. Se isso se confirmar, 2026
já começa daquele jeito: com uma
baixa considerável para o todo-
poderoso Toninho Stefan, que
deve ter sentido o golpe mais
forte que culto vazio em feriado
prolongado. Este Capiau não afir-
ma, não confirma… mas garante:
se a conversa continuar, vai faltar
cafezinho nos bastidores da fé.

PULOU FORA - III
Com a saída da famosa igreja do
Morumbi, os candidatos oficiais do
pastor Toninho Stefan já começam
2026 fazendo conta de padaria… e
não fecha. Nos bastidores, o bur-
burinho é que evaporaram cerca de
três mil votos, nada desprezível
num cenário em que cada aleluia
conta como sufrágio. Afinal, esta-
mos falando de votos considerá-
veis, daqueles que fazem a diferen-
ça entre o "eleito pela graça" e o
"ficou na promessa".

PULOU FORA - IV
O detalhe pitoresco é que os candi-
datos eleitos da igreja em Piracica-
ba sempre fizeram questão de afir-
mar, com peito estufado e Bíblia
embaixo do braço, que não fazem
campanha fora da igreja. Segundo
eles, não precisam dos votos da ci-
dade: os fiéis já são mais que sufi-
cientes. Pois é… sem a igreja do
Morumbi no rebanho, talvez a

Helena é filha de Elaine Alves Martins

Maternidade da Santa Casa
celebra 1º nascimento do ano

Divu lgação

Filha de Elaine Alves Martins, Helena foi a única bebê
nascida na instituição no primeiro dia do ano

A Maternidade da Santa
Casa de Piracicaba celebrou o
primeiro nascimento de 2026

com a chegada da pequena He-
lena, A recém-nascida veio ao
mundo na manhã do dia 1º de

janeiro. Filha de Elaine Alves
Martins, Helena foi a única
bebê nascida na instituição

no primeiro dia do ano, mar-
cando de forma especial  o
início do novo ano. A8

O ouro e o tempo, um novo
desafio editorial para 2026

Ricardo Frias Caruso

O ano de 2026 marca o início
de um novo desafio editorial: trans-
formar um tema milenar, muitas
vezes tratado de forma superfici-
al, em uma série de artigos ca-
pazes de dialogar com o presen-
te, provocar reflexão e oferecer
conhecimento sólido ao leitor con-
temporâneo. Essa é a proposta
desta nova série publicada em
A Tribuna Piracicabana, que
nasce com um objetivo claro:
compreender por que o ouro
atravessou séculos, impérios
e sistemas econômicos sem ja-
mais perder relevância. Muito
antes da invenção do dinhei-

ro, o ouro já era reconhecido
como valor .  Sua rar idade,
durabilidade e beleza inco-
mum f izeram com que e le
fosse associado  n ã o  a p e n a s
à riqueza, mas ao poder. Ci-
vi l izações  inteiras  se  orga-
n i z a r a m  e m  t o r n o  d o  m e -
t a l ,  u s a n d o - o  c o m o  b a s e
econômica, símbolo religioso e
instrumento de autoridade. A6

matemática celestial precise de re-
forço terreno. Vai que, pela primei-
ra vez, alguém resolva pedir voto
na feira, no boteco ou até no semá-
foro. Este Capiau só observa e ano-
ta: quando a placa muda, o púlpito
muda… e a urna eletrônica sente.

CANDIDATO - I
Nos bastidores, onde o café é forte
e a fofoca mais ainda, corre solta a
informação de que o pastor César
Graciani já estaria fazendo contas
não bíblicas, mas eleitorais. A con-
versa é que ele anda cogitando se-
riamente lançar seu próprio candi-
dato em 2028 para a Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. E não é delí-
rio espiritual, não: com algo em
torno de três mil votos, dizem os
entendidos, dá para garantir uma
cadeirinha no plenário sem preci-
sar de milagre. Mas fica sujeito às
nuvens, sempre.

CANDIDATO - II
Ou seja, a nova denominação
ainda nem esquentou a placa na
fachada e já tem gente esquen-
tando o discurso político. Se
antes o rebanho seguia um ca-
minho só, agora pode estar surgin-
do um novo "ide e votai". Este Ca-
piau não crava nada, mas cochi-
cha: se confirmar, 2028 promete
mais oração com planilha e me-
nos planilha com oração.

REVOGADA - I
Esse idoso e cansado Capiau, que
além de tomar café forte também
tem o estranho hábito de ler o Di-
ário Oficial da União (DOU),
quase engasgou com o pão ama-
nhecido ao dar de cara com uma
pérola publicada por lá. Pois
não é que a Polícia Federal re-
solveu bater o martelo e avisar
que o deputado cassado Eduardo
Bolsonaro, o famoso "filho 03", tem
que voltar imediatamente ao cargo
de escrivão?

REVOGADA - II
Isso mesmo. Acabou a licença,
fechou a porteira, guardaram o
berrante e tocaram o sino do
"volta pro batente". Nada de
home office político, nada de
viagem ideológica: é pegar a ca-
neta, sentar-se na cadeira e
cumprir expediente. O Capiau só
imagina a cena: despertador
tocando cedo, crachá no pesco-
ço e aquela saudade do plená-
rio… porque na vida, como na
roça, quem sai do pasto uma
hora tem que voltar para o apris-
co, ou curral.

REVOGADA - III
Eduardo Bolsonaro estava afasta-
do da Polícia Federal para exercer
o mandato na Câmara dos Depu-
tados, mas acabou cassado em 18
de dezembro por excesso de faltas.
A matemática administrativa foi
simples, direta e sem calculadora
científica: sem mandato, sem licen-
ça. Ou volta, ou volta.

REVOGADA - IV
Traduzindo para o mais puro idio-
ma capiau: acabou a folga interna-
cional, fechou-se o free pass, o ponto
vai bater, e cedo, horário certo, pois
tudo é informatizado. Quem faltar
demais não corre só o risco de per-
der mandato, não… corre o risco
de perder a paciência da burocra-
cia brasileira, essa entidade místi-
ca, silenciosa, implacável e que sem-
pre sabe exatamente onde você
mora. Moral da história ensinada

pelo Capiau: política pode até ter
discurso, live e selfie, mas papel
timbrado não perdoa. Quando a
caneta anda, não tem cavalo de pau
que segure.

REVOGADA - V
Quem deve estar feliz da vida, sol-
tando rojão e passando café
fresco, é o afilhado político do
deputado cassado Eduardo Bol-
sonaro: o vereador Renan Paes
(PL). O mesmo Renan Paes que,
nas redes sociais, esse territó-
rio mágico onde tudo é promes-
sa, jurou de pés juntos que vo-
taria contra o aumento do IPTU
e do ITBI. Mas bastaram alguns
minutinhos de prosa com o pre-
feito Helinho Zanatta (PSD)
para o discurso fazer um cava-
lo de pau digno de rodeio pro-
fissional. Resultado: voto a fa-
vor do aumento, e um elegante
retorno às origens, de volta à
base aliada do alcaide de Pira-
cicaba. São as nuvens...

REVOGADA - VI
Do jeito que a coisa anda, este
Capiau não duvida de mais
nada. É bem capaz de o verea-
dor ir buscar o padrinho políti-
co no aeroporto, com plaquinha
na mão, sorriso no rosto e GPS
apontando direto para o curral
do poder. Afinal, na política lo-
cal, quem muda rápido não pega
trânsito, pega carona.

BOM PRATO
Sem demérito, esperam-se os es-
forços do prefeito Helinho Za-
natta (PSD) e do deputado es-
tadual Alex Madureira (PL) -
quatro vezes relator do Orça-
mento do Estado em seis anos
de mandato - para a instalação
do Restaurante Bom Prato em
Piracicaba. Este Capiau não
faz cobrança, apenas ajuda a
lembrar de tal benefício sem
par à população carente.

PREPARAÇÃO
Com os últimos acontecimentos
na Câmara Municipal, é fácil
imaginar que o atual  vice-
presidente, vereador Rafael
Boer está se preparando para
d i s putar a  presidência em
2027? É só pensar nas ações do
líder do PRTB em Piracicaba.

O descompromisso do governo
Tarcísio com a vida das mulheres

Professora Bebel

Nas últimas semanas, os
meios de comunicação vêm es-
tampando grande número de
notícias sobre casos de violência
contra mulheres e de feminicí-
dios. Lamentavelmente esta é
uma realidade presente no Bra-
sil há muitas décadas, mas a
concentração de casos em pouco
tempo assusta. E alerta: a socie-
dade não pode ficar omissa,
muito menos as autoridades, os
agentes públicos, formadores e
formadoras de opinião, homens e mulheres que
valorizam a vida.

Talvez o caso mais dolorosamente impac-
tante ocorrido recentemente tenha sido o de
Caso Tainara Souza Santos, uma mulher de 31
anos que foi perseguida, atropelada e arrasta-
da por mais de um quilômetro por um carro
dirigido por seu ex-companheiro na Marginal Ti-
etê, na Zona Leste de São Paulo, em 29 de novem-
bro. Tainara precisou amputar as duas pernas, teve
que se submeter a diversas cirurgias, e não resis-
tiu: morreu 25 dias após o bárbaro crime.

Há outros casos igualmente chocantes e
não seria possível citar todos eles. De acordo
com reportagem da Agência Brasil, "Dados da
Secretaria Estadual de Segurança Pública de
São Paulo (SSP-SP) revelam que entre janeiro e
outubro de 2025 foram registrados 53 casos
de feminicídio na capital paulista. Este é o maior
índice anual desde 2018 (início da série histó-
rica), mesmo sem contabilizar ainda os dados
de novembro e dezembro.

Desde janeiro deste ano, 207 mulheres fo-
ram mortas em todo o estado de São Paulo,
vítimas de feminicídio. Apenas em outubro, foram
22 vítimas desse tipo de crime e outras 5.838 mu-
lheres que sofreram lesão corporal dolosa."

O crescimento contra as mulheres no esta-
do de São Paulo ocorre no mesmo período em
que o governo de Tarcísio de Freitas e sua se-
cretária Valéria Bolsonaro vem demonstrando
total descompromisso com o Enfrentamento à
Violência Contra a Mulher, um programa es-

tadual que executou apenas 70%
do orçamento previsto, confor-
me reportagem do portal Brasil
de Fato. Sun, ocorrem casos em
outros estados do Brasil, mas a
incidência no estado de São Pau-
lo e realmente preocupante e o
descaso do governo Tarcísio de
Freitas precisa ser denunciado.

No dia 25 de dezembro, em
Piracicaba, a jovem Pamela Gar-
cia, de 29?anos, foi assassinada
covardemente, também pelo ex-
companheiro. Em 26 de dezem-
bro, uma mulher desaparecida

no Natal foi encontrada morta em Guarulhos,
na Grande São Paulo, e o ex-companheiro é o
principal suspeito. Na Zona Oeste de Recife, Per-
nambuco, um homem ateou fogo na casa onde
morava sua ex-companheira e seus quatro fi-
lhos, que eram também filhos dele próprio, ma-
tando-os. E assim como esses casos, muitos ou-
tros vêm estampando os noticiários.

No início do mês de dezembro o presidente
Lula declarou seu compromisso de lutar con-
tra o feminicídio e toda forma de violência con-
tra a mulher. E efetivamente seu governo tem
se dedicado a garantir os direitos das mulhe-
res e a desenvolver políticas contra a violência,
por meio do Ministério das Mulheres. Também
a sociedade não está inerte diante dessa ques-
tão. No dia 7 de dezembro, dezenas de milhares
de homens e mulheres tomaram a Avenida Pau-
lista, assim como espaços em outras capitais e
grandes cidades, sob o slogan Queremos Todas
Vivas. Foi um momento de grande importân-
cia, porém feminicídios continuam a ocorrer.

Nós ,  da  APEOESP,  ass im como nos-
so  mandato  par lamentar  na  Assemble ia
L e g i s l a t i v a  e s t a m o s  e n g a j a d o s  n e s t a
luta .  Por  i sso ,  será  cr iada  no  nosso  s in-
d i c a t o  a  F r e n t e  d e  M u l h e r e s  e  H o m e n s
contra  a  Vio lência  sobre  a  Mulher .  Esta
tem  que ser uma causa de cada uma e cada
de um de nós. Queremos todas vivas!

Professora Bebel é Deputada Estadual
(PT) e segunda Presidenta da APEOESP
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Marketing Viral (I)

INTERATIVO

COMENTÁRIOS

"Meu propósito não é escrever uma ode à tristeza,
mas cantar o mais alto possível ao amanhecer para
acordar os meus vizinhos". (Henry David Thoreau).

CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço. Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

O termo viral contém a
ideia de contaminação. O ma-
rketing viral se caracteriza pela
'contaminação' na propagação
de dada informação. Nos anos
90, a internet tinha no e-mail
um de seus principais usos.
Contrariamente aos spams, e-
mails com conteúdo de marke-
ting viral se propagam com a
ajuda do internauta, que se
identificando de alguma forma
com a informação, a repassa à
sua rede de amigos. Por essa
razão sempre contém emoções
fortes (situações de humor,
amor, ódio, felicidade, triste-
za, medo, compaixão, excita-
ção, surpresa, etc), ideias bo-
bas, sublimes, de sabedoria.

Para acontecer o marketing
viral é necessário se aliar criativi-
dade a situações emocionais para
que sua ideia, produto ou serviço

Há dois anos terminei
um relacionamento de
quatro anos cheio de altos
e baixos, mas não consigo
tirá-lo de meus pensamen-
tos. Terminei consciente
que não daria mais certo
e com a certeza que não o
quero de volta; não o amo
mais e ele sumiu. Mas ele
está presente em meus
pensamentos! Queria nem
pensar nele. Como faço?

Samantha.

Dois anos é um tempo
razoável para a elaboração
do luto da separação. Você
diz ter terminado conscien-
t e ,  c e r t a  d e  n ã o  a m á - l o
mais, etc., mas isso fica fa-
cilmente questionado quan-
do não deixa de pensar nele
após esse tempo.  Se essa
questão estivesse mesmo re-
solvida,  quando se recor-

dasse dele o faria de forma
m e n o s  a n g u s t i a n t e .  S u a
certeza e consciência de sua
decisão são racionais, calcu-
ladas. Porém as razões do co-
ração não seguem essa lógi-
ca. Escapam ao nosso saber e
atingem nossa verdade, ve-
lha desconhecida nossa.

Para a superação de per-
das na vida é essencial acei-
tar e assimilar emocional-
mente essa mudança,  vi-
v e n d o - a ,  e m  o p o s i ç ã o  a
sabê-la. Mas busca compre-
ender o incompreensível.

Quando não incorporamos
as transformações ocorridas nas
emoções, a razão inevitavelmen-
te se choca com o sentimento e
disso resulta um conflito, tendo
a angústia como resultado.

Repensar o que de fato ele
ainda lhe representa pode lhe
abrir novos horizontes para
melhor elaborar a perda.

Quando o Sol se despede, a
saudade anuncia a Luz em
seu caminho, pelos retratos
do silêncio, pois, o relógio e o
tempo seguem adiante. Veja
como a vida seguiu e nada
espera. O tempo vai varren-
do as emoções e apenas no
presente, que podemos cons-
truir o presente. Se ainda
venta, não adianta varrer.
Ninguém vive só. Evoluir e
realizar, aprimorando e ama-
durecendo a individualida-
de. Perceba que a alegria está
intimamente conectada com
a saúde física, emocional e
mental. É você, quem blo-
queia todos os seus bens. O
que você faz, importa. Não há
certo ou errado, há escolha.
Não há vítimas.
O olhar do poeta, caminha en-
tre os sonhos e aprimora as
forças potentes de sua ima-
ginação. O nosso amante in-
terno, nos torna responsável
pela história que construímos.
Vivemos a clara experiência
de que, as nossas escolhas,
ampliam a experiência do re-
nascimento e nos proporcio-
na uma sensível energia vi-
tal. Estamos dentro dos me-
lhores resultados do nosso
tempo. O servir altruísta, em
nossa missão, jamais se es-

seja 'comprada'.
Uma mulher que havia pa-

gado certa quantia a uma rede
social (atualmente desativada)
para poder jogar não teve seus
direitos assegurados e fez um ví-
deo protestando. No segundo dia
havia perto de 20 mil visualiza-
ções; no terceiro 60 mil e no quar-
to 200 mil. O vídeo chegou a 53
milhões de visualizações em me-
nos de três meses no ar. É um
típico exemplo de marketing vi-
ral. Sua fúria expressa na grava-
ção aliada uma justa reivindica-
ção que afetou muitos usuários o
fez circular rapidamente.

Mais que essa marca atin-
gida foi uma jornalista da
grande mídia escrever sobre a
tal mulher, insultando-a via
blog, com um comportamento
que não condiz com todos seus
títulos e curriculum.

morecerá. Entre a mente e o
coração há a música da alma,
o intuitivo que se estende em
ondas pela lei do ritmo da es-
sência. Nada há mais de tão
agradável e animado, quanto
uma palavra de saudação,
particularmente hoje em dia,
quando precisamos mais de
sorrisos amáveis.
Amados, queridos e fiéis leitores.
Os momentos felizes deixam raí-
zes, e ainda em tempo, temos mais
ou menos um dia, em que pode-
mos refletir profundamente so-
bre as nossas ações. E quando
andamos na desarmonia, algo
nos rouba o sono, como um fogo
que consome as emoções e ao
mesmo tempo pode nos encora-
jar a seguir adiante.  Se os so-
nhos morrem, a vida seria como
um pássaro sem asas, e quando
os sonhos se vão, a nossa histó-
ria e vida se tornam como um
campo estéril. Primeiro a semen-
te, depois os frutos. Sempre há
a oportunidade e a possibili-
dade de reconciliar consigo
mesmo, e em cada amanhecer,
faça uma nova reflexão, para
ajustar o seu relógio. Defina-
se menos, procure mais. E com
a estimada, querida e amada
Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

O fim chegou

Bolsonarismo e Piracicaba
Estou convi-

dando todos os pi-
racicabanos para
andar na cidade de
Piracicaba, e nesses
trajetos achar uma
obra feita pelo ex-
presidente Jair Bol-
sonaro.

- Uma ponte?
- Uma escola?
- Universidade?
- Hospital?
- Cursinho Pré-vestibular?
- Curso técnico?
Não há absolutamente nada,

nada, feito nesse período de ex-
trema direita.

Os Governos do presidente
Lula (PT) fizeram diversas obras
em nossa cidade e isso é fato.

Mas há algo de bom que o
bolsonarismo fez por Piracicaba?
Sim! Acabou com o que se pode
chamar de "era Barjas". Por bem
ou mal, o Bolsonarismo odeia
Barjas Negri, e ai está a origem
da sua rejeição.

Imagina aquele secretário,
que sempre xingou a esquerda,
deixar o poder por causa de um
movimento de direita? É cômico!

Os vereadores que não se re-
elegeram e abriram espaço para edis
que saíram das profundezas do fas-
cismo, para pregar ódio e divisão.
Cara era contra a esquerda e foi
engolido pelo Bolsonarismo.

E agora? Barjas vem candi-
dato a deputado federal? Se vier,
ganha? Se ganhar, fica no man-
dato?

PSDB e centro-direita mi-
raram na esquerda em Piraci-
caba e acertaram o próprio pé.

"O Príncipe que de-
pende de muitos
costuma não ter su-
cesso." Nicolau Ma-
quiavel (1469-1527)

Barjas  não
aprendeu a lição. E
não vai aprender.
Como diz o ditado:
"Cachorro velho não
aprende a sentar".

Quanto mais
analiso a história recente da
política local, vejo que efetiva-
mente ninguém fez mais por
Piracicaba que os governos de
esquerda, além da Professo-
ra Bebel em sua atuação na
Alesp, sempre visando a Re-
gião (conferir no tabloide da
parlamentar encartado na
edição do dia 31.12 de A Tri-
buna Piracicabana).

Mas o que impede a es-
querda de ter uma candidatu-
ra competitiva? De obter mais
representatividade na Câmara
Federal? São inúmeros fato-
res. Mas como diz um sábio:
"A política e as nuvens se mo-
vem a todo momento". Ora de
um jeito de um lado, ora de outro
jeito de outro lado. No momento
certo, entenderemos.

"Para bem conhecer o
caráter do povo, é preciso
ser príncipe, e para bem co-
nhecer o do príncipe, é pre-
ciso pertencer ao povo", afir-
ma Maquiavel.   E assim se
passaram os dias e os anos.
Mas há esperança ainda.

Francys Almeida, ad-
vogado

Edson Rontani
Júnior

"Bugou?". "Não. Não
bugou". E assim começa-
mos um novo século te-
mendo o bug do milênio o
qual previa caos com a mu-
dança numeral de 1999
para 2000. Os Estados
Unidos e outros países, à
nossa frente com sistemas já infor-
matizados, temiam um descontrole
nas transações bancárias, no abaste-
cimento de combustíveis e nos voos
intercontinentais. Nada aconteceu.

"E o Mundo, acabou?". "Não.
Não acabou". "Mas, Nostradamus
previa que o planeta deixaria de ser
habitado em 2.000". Não acabou e
nós somos provas vivas disso.

Olhando para o hoje, notamos
que já vivemos o primeiro um quar-
to do século atual. Os primeiros 25
anos do século XXI se encerram
nesta quarta-feira, 31 de dezembro
de 2025. O fim chegou. E como foi
chegarmos aqui? Não quero filoso-
far sobre o que deu certo ou erra-
do, mas resgatar algumas passa-
gens às quais vivemos e acabam
caindo no esquecimento. Algumas
memórias são agradáveis.

Iniciando o novo século o Bra-
sil parou para comemorar seus 500
anos de descobrimento. Foi a últi-
ma vez que o 22 de abril foi feriado

nacional. O meio milê-
nio de história foi lem-
brado na Inglaterra,
Espanha, França, Ho-
landa, Portugal e ou-
tros países que tenta-
ram colonizar as terras
descobertas por Pedro
Álvares de Cabral. Pi-
racicaba teve atividades
comemorativas. O En-

genho Central foi palco de uma
grande exposição.

Nestas duas décadas e meia, a
cidade cresceu culturalmente. A
Festa das Nações e a Paixão de Cris-
to do Guarantã se consolidam com
estrondosos sucessos. Foram ati-
vidades que movimentaram o an-
tigo Engenho Central, à beira do
rio Piracicaba. A cidade ganhou um
novo teatro construído pelo poder
público, o Erotides de Campos, as-
sim como uma ponte estaiada dr.
Aninoel Dias Pacheco e outra pon-
te próxima ao salto do rio, denomi-
nada de arquiteto Caio Tabajara
Esteves de Lima.

O comércio também cresceu.
Conheceu novos empreendedo-
res com a criação da lei das
MEIs. Conheceu o avanço tec-
nológico em que robôs compar-
tilham a linha de produção com
o ser humano no fabrico de ve-
ículos automotores e elétricos.
A tecnologia da Coreia do Sul

desponta em um novo bairro,
trazendo diversos fornecedores.
E pensar que até o início dos
anos 1980 Piracicaba era refe-
rência como cidade vizinha a
Rio Claro, onde se construía o
Gurgel, ou de Santa Bárbara
d'Oeste com sua Romi-Isetta.

O atual século mostrou que
não temos domínio sobre nos-
sas ações. No final de 2019, co-
meçam a ecoar as notícias so-
bre o vírus SARS CoV 2, a Co-
vid-19, tão devastadora que co-
locou o planeta em alerta mundi-
al dizimando milhões de pessoas.
Culparam os coitados dos bichi-
nhos civeta e pangolim como os
propagadores. Teorias da conspi-
ração tendem para o descontrole
de vírus de laboratório em Wuhan.
Mas, aí já é outra história.

Chegamos a 2025 impressio-
nados com a inteligência artificial
que desde os anos 1950 povoavam
teses acadêmicas, seriados de tv,
filmes de cinema e principalmente
livros. A IA é mais que remodelar
uma foto transformando-a em fil-
me. É a chave condutora para veí-
culos autômatos na Europa e na
América do Norte. É o drone tele-
guiado que atira bombas e grana-
das na Ucrânia ou dispara fuzis
sem a presença física do ser huma-
no com exatidão no alvo. É algo
que nos assusta.

O espaço é pequeno para
discorrer sobre o ataque às tor-
res gêmeas do World Trade
Center ou a Primavera Árabe.
Mas olhemos para nosso micro-
cosmo chamado Piracicaba,
onde vivemos nossa vida. Tínha-
mos 329 mil habitantes no primei-
ro ano do século, somando hoje,
segundo determinadas fontes, 420
mil pessoas. A gastronomia cres-
ceu de forma exponencial para sa-
tisfação dos comensais. Nas
mídias sociais, ouvimos o cla-
mor por um ou mais de um novo
shopping center. O atual remon-
ta o final dos anos 1980. Dois
outros foram prometidos, à
margem do rio Piracicaba e ou-
tro no Taquaral. Ficaram ape-
nas na promessa. Mas, mesmo
com estas solicitações, o piraci-
cabano ainda frequenta avida-
mente este centro comercial.

Os desafios estão aí. Inicia-
tivas públicas e sociais se reú-
nem para enfrentar o cresci-
mento urbano da cidade. Pensar
na Piracicaba 35 já é um desafio
em prática. E tenhamos um óti-
mo início do segundo um quar-
to de século. Bom ano novo!

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba
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Esio Antonio Pezzato

Perseguição

Hei de sobreviver! Enquanto o ódio fremente
Atinge corações de sórdidas maneiras,

Como as águias voando amplidões altaneiras,
Voltarei a galgar o espaço reluzente.

A voz da ira borbulha e com palavra quente
Procura me calar... Porém, alvissareiras,

As glórias voltarão tremulando em bandeiras
Desfraldadas ao céu após batalha ardente.

Que procurem minar com venenosas setas
Minha Arte de cantar, meu sagrado reduto,

A honra que construí a Família e meus Filhos.

A força de vencer é própria dos Poetas!
Porquanto no silêncio, entre inimigos luto,
Ao passar das ralés eu voltarei em brilhos!

Meu velho ano novo
José Sarney

Passou 2025.
Bom Ano. Estamos
em pleno Ano Novo,
com muita esperança
de que seja de grande
felicidade para todos.

É sempre o mis-
tério do tempo que a
graça de Deus nos
concede. Antes de saudar com
esperança o Ano Novo - que o
Padre Antônio Vieira preferia
usar a fórmula de "Bons Anos"
para não sermos mesquinhos
desejando um só, mas todos os
anos futuros -, eu agradeço a
Deus o ano que passou, em que
nos foi concedida pelo Criador a
graça da vida. Em cada ano que
passa, vivemos. Meu avô quan-
do fazia aniversário sempre di-
zia: "Ruim é não fazer." Ele mes-
mo, que morreu aos noventa e
seis anos, quando lhe pergunta-
vam a sua idade, confessava,
sem esconder nada e acrescenta-
va: "Vê se tu chegas lá."

O calendário marcado pelos
dias gloriosos do ano me traz me-
mórias desde a infância, nas som-
bras cinzas das lembranças daque-

le interior perdido nos
campos verdes do Mara-
nhão, quando íamos à
igreja louvar o nascimen-
to do Filho de Deus, cujas
sandálias João Batista se
dizia indigno de desatar,
até a madurez da reza em
comum com a família,
lendo o Evangelho de São
Lucas, que descreve o que

aconteceu na manjedoura de Belém.
Na minha infância eu já sabia

que comer gomos de romã na en-
trada do Ano Novo assegurava que
o novo ano nos tratasse bem. De-
pois descobri que em toda entrada
de ano as pessoas colocavam, para
a passar a meia-noite, um dinheiro
no bolso. Assim não teriam dificul-
dades financeiras.

Hoje, vejo que os anos da fase
do conhecimento e da comunica-
ção gostam de lentilhas - que no
interior do Maranhão nem se sa-
bia o que era -, roupa branca, flo-
res no mar, velas na praia e fogos
de artifício. Aqueles meus primei-
ros anos gostavam de sinos da
meia-noite, rezas, ladainhas e lou-
vações. Outro costume daquele
tempo era dar esmolas, fazer ceia
para os mendigos (coisa que mi-

nha mãe nunca deixou de fazer) e
comer Garibaldi: as ossadas do
peru da ceia preparadas num cozi-
do ensopado com pirão do caldo.

Naquele tempo só havia um
Senhor do universo: o Criador.
Hoje existem muitos deuses. O pior
deles, o deus da guerra, não desa-
parece de muitas partes do mun-
do; mais forte no Oriente, em Gaza,
e na Ucrânia. Na Pinheiro da mi-
nha infância, nenhum bicho preto
podia aparecer na rua no dia pri-
meiro do ano. Eram escondidos,
presos nos currais, sem direito a
circular. Traziam mau agouro.

Outras coisas eram comenta-
das em segredo: os maridos devi-
am, na noite da passagem de ano,
"procurar" suas esposas, o que tra-
ria felicidade no casamento. Por
isso, talvez, o rosto delas fosse enig-
mático na véspera do Ano-Novo,
uma contida alegria. Quando sou-
be disso, já menino grande, eu as
olhava com olhos desconfiados.

Com o passar dos anos, no
mar alto da guerra pela sobrevi-
vência, com as lembranças todas
acumuladas como se fosse um de-
pósito de coisas arquivadas, perce-
bo que a infância é eterna e dife-
renciada. É dela que retiro uma

personagem daqueles anos.
Maria Roxa, crioula tida

como doida, rodopiando brejei-
ra, com uma flor no cabelo, che-
ga na porta de nossa casa, os
meninos rindo de sua loucura,
cantando. De repente ela levanta
a saia e grita: "Olha a onça". E aí
nossa inocência ia embora.

O mundo precisa recuperar
um pouco a sua inocência, no sen-
tido de não praticar o mal. Preci-
samos valorizar a vida, o infinito
número de coisas boas que Deus
nos deu, com que convivemos.
Inclusive as pessoas, que Deus fez
a Sua imagem e semelhança e que,
em imensa maioria, praticam o
bem e rejeitam o mal.

Se há muitos sinais ruins, nós
aqui no Brasil começamos o Ano
Novo com pleno emprego, os salá-
rios em alta, a economia superan-
do os desafios, a democracia con-
solidada, sem desastres maiores e
cheios de esperança. Esta é a men-
sagem que envio a todos: um Ano
Novo cheio de esperança!

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

O complexo viário das margens
do Ribeirão do Enxofre

Barjas Negri

Nos últimos vin-
te anos, o número de
veículos em Piracica-
ba cresceu significati-
vamente, acompa-
nhado pelo surgimen-
to de condomínios
verticais e horizontais.
Esse aumento gerou
congestionamentos
em diversos bairros,
exigindo a implementação de me-
didas pelo poder público por meio
do Plano de Mobilidade Urbana.

Um exemplo relevante foi o
adensamento ao longo do Ribeirão
do Enxofre, interligando as aveni-
das Raposo Tavares e Jaime Perei-
ra (Estrada do Bongue) à avenida
Abel Francisco Pereira, abrangen-
do as regiões do Jaraguá, Casteli-
nho, Terras do Piracicaba e Cháca-
ra Nazareth II.

As equipes técnicas da Se-
muttran (Secretaria Municipal
de Trânsito e Transportes), Se-
mob (Secretaria Municipal de
Obras) e IPPLAP (Instituto de
Pesquisas e Planejamento de Pira-
cicaba) analisaram esse complexo
viário e desenvolveram soluções de
intervenção viária, executadas du-
rante nossa gestão à frente da Pre-
feitura ao longo de vários anos.

Uma das principais interven-
ções foi a abertura e pavimentação
de um trecho de 400 metros na
margem esquerda do Ribeirão do
Enxofre, conectando as avenidas
Pio Sbrissa e Rui Teixeira Mendes.
Essa ligação facilitou o acesso aos
condomínios Terras e Reserva do
Engenho, bem como ao bairro
Chácara Nazareth II, interligan-
do as avenidas Raposo Tavares
e Antonio Mendes de Barros.
Isso possibilitou a implantação
de um sistema binário, organi-
zando o tráfego com mão única
na avenida Abel Francisco Pereira
e sentido oposto nas avenidas Rui
Teixeira Mendes e Pio Sbrissa, me-
lhorando substancialmente a cir-
culação de veículos na região.

Piracicaba e o Novo Código Tributário:
entre a responsabilidade e o futuro

Além disso, a
readequação das ro-
tatórias que conec-
tam as avenidas Rapo-
so Tavares, Antonio
Mendes de Barros e
Abel Francisco Pereira,
juntamente com a
construção de uma
ponte de concreto so-
bre o Ribeirão do En-
xofre, otimizou o es-
coamento do tráfego

das ruas Dona Anésia e Madre
Maria Teodora, no bairro Jaraguá,
garantindo maior fluidez viária.

Outro avanço significativo
foi a construção de duas novas
pontes de concreto sobre o Ri-
beirão do Enxofre, com o diferen-
cial da utilização da "mão ingle-
sa", permitindo uma melhor entra-
da e saída de veículos para os bair-
ros e condomínios da região.

Destaca-se ainda a pavi-
mentação da avenida Engenhei-
ro Alberto Morato Krahenbuhl,
que conecta o bairro Jaraguá ao
Glebas Califórnia, em um trecho de
1.317 metros. Essa melhoria facili-
tou o tráfego local e impulsionou
novos empreendimentos imobi-
liários, valorizando a região.

Por fim, a duplicação da Es-
trada do Bongue contribuiu para
um fluxo mais eficiente de veículos
nos arredores dos bairros Casteli-
nhos e Terras do Piracicaba, bene-
ficiando também motoristas que se
deslocam para os bairros Ondas,
Jupiá, Algodoal e Vila Rezende.

Todas essas melhorias fo-
ram planejadas e executadas
com recursos públicos munici-
pais e parcerias com empreen-
dedores, com o objetivo de mi-
nimizar os problemas de trânsito
e proporcionar maior qualidade de
vida à população. Hoje, a região
colhe os benefícios do novo com-
plexo viário às margens do Ri-
beirão do Enxofre.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Reflorestar dá lucro
José Renato

Nalini

Os mais inteli-
gentes já perceberam
que reflorestar não é
somente algo ético -
devolver à natureza o
que dela se subtraiu -
mas um negócio lu-
crativo, mais do que
outros caracterizados
pela predação.

É o que faz a Re.green, uma
empresa de restauração ecológica,
que a partir de áreas com milhares
de hectares desmatados há déca-
das, ou até há séculos, faz com que
elas retornem, o máximo possível,
à condição original. Hoje possui
quase quarenta mil hectares de áre-
as, na Mata Atlântica e na Amazô-
nia. Chega a convencer o pecuaris-
ta de que plantar árvores dá mais
lucro do que criar gado.

A ideia de formar uma empre-
sa especializada em reflorestar foi
de gente dotada de consciência eco-
lógica: João Moreira Salles e Armí-
nio Fraga. O atual CEO, Thiago Pi-
colo, diz que há concorrência e
também de peso: a Biomas, forma-
da por seis grandes empresas: Su-
zano, Vale, Itaú, Santander, Mar-
frig e Rabobank.

Os projetos da Re-Green são
chamados ARR - Aflorestamento,
Reflorestamento e Revegetação,
com plantio de novas árvores e re-
cuperação de áreas degradadas.

Seria importante
que essa ideia se dis-
seminasse por todo o
Brasil e que em cada
um dos 5.570 muni-
cípios, houvesse a for-
mação de cooperati-
vas de replantio, com
a participação da co-
munidade, porque é
só com mais verde
que o Brasil vai con-
seguir menos morte.

A natureza está muito ressenti-
da, depois de tantos maus tratos, e
responde como ela sabe: com tem-
pestades, vendavais, chuvas violen-
tas, seguidas de seca inclemente, cau-
sadora das ilhas de calor. Que ma-
tam mais do que as ondas de frio.

Se a humanidade tiver juízo, se
tornará uma eficiente plantadora de
novas florestas. Há sempre um es-
paço a ser restaurado e a árvore, em
nossos dias, é uma necessidade vi-
tal, além de ser a melhor amiga do
ser humano. Numa era de más notí-
cias, é sempre importante encontrar
bons exemplos e melhores práticas.
Não é impossível reproduzi-las, na
proporção das possibilidades de cada
interessado em devolver à natureza
o que dela extraímos sem piedade.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Gerson Marcelino

O Projeto de
Lei Complementar
nº 22/2025, que
atualiza o Código
Tributário de Pira-
cicaba e a Planta
Genérica de Valo-
res, tem sido alvo de
intensos debates
públicos na cidade.

Contudo, gran-
de parte das críticas
carece de funda-
mento técnico e ignora o con-
texto jurídico e financeiro em
que o município está inserido.
Trata-se de um tema sério, que
não admite simplificações opor-
tunistas nem discursos fáceis,
desconectados da realidade ad-
ministrativa da cidade.

Como advogado militante na
cidade, que acompanha de perto os
desdobramentos e discussões so-
bre o tema na Câmara de Vereado-
res de Piracicaba, sinto-me no de-
ver de esclarecer que a discussão
vai muito além de narrativas polí-
ticas momentâneas. O que está em
jogo é o equilíbrio das contas públi-
cas, a segurança jurídica do muni-
cípio e o futuro da cidade.

Ocorre que a recente refor-
ma tributária em nível federal,
consagrada pela Emenda Cons-
titucional nº 132/2023 e origi-
nada principalmente da PEC nº
45/2019, promoveu alterações
profundas no sistema de arre-
cadação nacional, com reflexos
diretos e inevitáveis nos muni-
cípios. Trata-se da mais ampla
mudança no sistema tributário
brasileiro das últimas décadas,
impondo aos entes locais a ne-
cessidade de reorganização le-
gislativa e administrativa.

A criação do Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS) e da Contri-
buição sobre Bens e Serviços (CBS),
que substituem tributos como
ICMS, ISS, PIS e Cofins, altera subs-
tancialmente a lógica de financia-
mento dos municípios. Em especi-
al, a substituição do ISS - uma das
principais fontes de receita munici-
pal - exige atenção redobrada das
administrações locais.

O IBS terá arrecadação
compartilhada entre União, es-
tados e municípios, modifican-
do a forma de distribuição de
receitas e impondo maior con-
trole, transparência e planeja-
mento fiscal. Soma-se a isso o
período de transição previsto até
2033, durante o qual tributos
antigos e novos coexistirão, tor-
nando ainda mais necessária a
organização dos códigos tribu-
tários municipais.

Apesar da unificação tributá-
ria, os municípios permanecem res-
ponsáveis por legislar sobre aspec-
tos locais. Nessa circunstância,
manter códigos tributários atuali-

zados, claros e alinha-
dos à legislação fede-
ral evita conflitos de
competência, assegura
segurança jurídica e
previne disputas judi-
ciais e perdas de arre-
cadação.

Em Piracicaba, o
cenário era agrava-
do pelo emaranhado
de leis esparsas e
pela ausência de atu-
alização da Planta
Genérica de Valores

há 14 anos. Essa defasagem não
era algo irrelevante, uma vez
que a Lei de Responsabilidade
Fiscal impõe ao gestor público o
dever de equilibrar receitas e
despesas, vedando a renúncia
indireta de receita.

Assim ao analisar cuidadosa-
mente o PLC nº 22/2025, verifica-
se que ele não se limitou a atualizar
valores tributáveis e ajustar a base
de cálculo do IPTU. A proposta in-
troduziu um sistema de faixas de
valores venais imobiliários, permi-
tindo que imóveis de menor valor
paguem proporcionalmente menos
tributo, promovendo maior justiça
tributária. Imóveis residenciais de
menor valor foram classificados em
categorias (por exemplo, Faixa 1:
até R$ 250 mil; Faixa 2: de R$ 250
mil a R$ 500 mil), garantindo pro-
gressividade mais justa no cálculo
do IPTU e reduzindo a carga tri-
butária para muitas famílias.

Além disso, a medida também
prevê descontos de até 15% para
contribuintes adimplentes, ampli-
ando benefícios para quem cum-
pre suas obrigações fiscais e esti-
mulando a regularização tributá-
ria. Esse desenho progressivo e sen-
sível à capacidade contributiva dos
moradores era parte essencial do
espírito do projeto: construir um
sistema tributário municipal mais
justo e equilibrado, corrigindo dis-
torções acumuladas ao longo de 14
anos de defasagem da PGV.

É importante destacar ain-
da que cerca de 60 mil residên-
cias poderão experimentar uma
redução média de aproximada-
mente 21% no IPTU com a nova
base de cálculo progressiva, re-
fletindo o caráter compensató-
rio e social da proposta.

A adoção dessa estrutura de
faixas e benefícios alinha-se a prin-
cípios constitucionais como a ca-
pacidade contributiva e a razoabi-
lidade, ao mesmo tempo em que
atende às recomendações do Tri-
bunal de Contas sobre a necessida-
de de revisões periódicas da PGV,
conforme estabelece o Código Tri-
butário Municipal e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

Apesar das melhorias pro-
postas, há quem prefira trans-
formar um tema tão complexo
em instrumento de disputa po-
lítica, instigando a população

contra medidas que, na verda-
de, buscam harmonizar o siste-
ma tributário municipal com a re-
alidade socioeconômica dos contri-
buintes e com a nova realidade tri-
butária que vem se desenhando
no pais. Não se pode esquecer
que soluções fáceis e discursos
populistas têm custo real - e esse
custo poderia ser a instabilida-
de fiscal e o enfraquecimento da
capacidade do município de
atender às demandas essenciais
de serviços públicos.

Portanto, a meu ver, o PLC nº
22/2025, recém-aprovado pela Câ-
mara de Vereadores, não repre-
sentou uma imposição arbitrá-
ria, mas sim justiça tributária,
adaptação às novas regras nacio-
nais e preparação responsável da
cidade para os desafios futuros. A
população de Piracicaba merece
respeito e informação de qualida-
de, não podendo ser enganada por
narrativas simplistas sem compro-
misso com a realidade municipal.

Diante disso, de fato, o prefei-
to não poderia se furtar a enfren-
tar o tema, por mais impopular que
fosse. Da mesma forma, a Câmara
de Vereadores também não pode-
ria ignorar recomendações técni-
cas formais do Tribunal de Con-
tas, da área jurídica e da Secreta-
ria de Finanças. Agir de forma di-
ferente seria abdicar da sua res-
ponsabilidade institucional.

Não se quer com isso defen-
der a ausência de debates e possí-
veis críticas ao Projeto de Lei 22/
2025. É legítimo que existam críti-
cas, debates e até mesmo manifes-
tações contra o projeto de Lei Com-
plementar 22/2025, porque isto faz
parte do exercício democrático. O
que não se pode admitir é a trans-
formação de um tema técnico, com-

plexo e inevitável em trampolim
político, instigando a população
contra uma medida necessária, sem
o devido e necessário esclarecimen-
to da população. Qual seria a alter-
nativa responsável? Manter a ci-
dade em situação irregular peran-
te os órgãos de controle? Assumir
o risco de parecer desfavorável por
renúncia de receita? Submeter Pi-
racicaba a restrições em convênios
e transferências de recursos?

Tribunais de Contas, Ministé-
rio Público e órgãos técnicos em
todo o país vêm alertando prefei-
tos sobre essa obrigação. Não se
tratava de uma escolha ideológica,
mas de uma imposição legal decor-
rente da nova ordem tributária
nacional. Quem acompanha seria-
mente os desdobramentos da
Emenda Constitucional nº 132/
2023 sabe que a preparação muni-
cipal era urgente e necessária.

Assim, justiça seja feita, em-
bora as medidas adotadas pelos
agentes públicos não estejam imu-
nes a críticas, por uma análise cri-
teriosa sem qualquer paixão políti-
ca, o processo iniciado pela atual
administração, sob a liderança do
prefeito Helio Zanatta, buscou, em
verdade, organizar o arcabouço
tributário municipal, garantindo
segurança jurídica, eficiência ad-
ministrativa e sustentabilidade fi-
nanceira da cidade.

Enfrentar os problemas de
frente é o que se espera dos ho-
mens públicos que lideram nos-
sa cidade, pois o futuro exige
seriedade e compromisso e não
retórica vazia sem preocupação
com o futuro e com o bem-estar
social de nossa população.

Gerson Marcelino, ad-
vogado
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Celebração do Santíssimo
nome de Jesus!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar as referências à manifestação desse tema no Livro Sagrado.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Santíssimo nome de
Jesus". Na próxima semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil aten-
ção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham
na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse
e ouça a transmissão ao vivo através do site:  https://
instagram.com/oficialkarolmathos.  https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com .   "Que o senhor Jesus abençoe 2026
o ano de todos". Desejo a todos um ano novo com muito
brilho no céu, mas com segurança. Uma ótima semana e
um Feliz 2026!!! Beijinhos da Karol Mathos.

Santíssimo Nome de Jesus, que nossa mão esteja estendida para ajudar; Nos vazios de sentido e
da existência, tenhamos a Fé e a Esperança vivas e sempre acesa a chama da caridade

Olá querido leitor(a)
sou a Karol Mathos, paulis-
tana, amante do universo
artístico, artesã, designer
e estilista de modas para
bonecas de pano, cantora,
locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comentar
sobre a evocação e diver-
sos aspectos concretos e
simples da vida de Nosso
Senhor, acessível a com-
preensão do seguimento
ao Cristo pobre, humilde
e crucificado.

Proclamai sua salvação,
dia após dia, anunciai sua
glória por entre as nações,
pelos povos todos as suas
maravilhas! (Sl 96 2-3)

Para falarmos do San-
tíssimo Nome de Jesus, na
ótica franciscana, precisa-
mos recorrer primaria-
mente a São Bernardino de
Siena. O missionário fran-
ciscano do séc XIV e XV,
chamado Apóstolo da Itá-
lia, percorreu sua terra
pregando os vícios e as vir-
tudes (RB IX, 5), reforman-
do a vida moral e prática
do seu tempo. Sua marca e
sinal deixado em cada lo-
cal que passou foi o t

Acerca da razão pela qual
São Bernardino adotou este
gesto, ele mesmo diz: "O
Nome de Jesus é a luz dos pre-
gadores porque ilumina com
o seu esplendor os que anun-
ciam e os que ouvem a sua
palavra. Portanto, é neces-
sár io  proclamar este
Nome, para que sua luz não
fique oculta, mas resplan-
deça." (Sermão 49)

De fato, nosso Seráfico
Pai São Francisco já aler-
tava em seu Testamento
sobre o cuidado com o
Santíssimo Nome do Se-
nhor e Palavras que deveri-
am ser conservados em luga-
res preciosos e decentes:

Os Santíssimos Nomes e
palavras dele escritos, se por
acaso eu os encontrar em lu-
gares inconvenientes, quero
recolhê-los e rogo que sejam
recolhidos e colocados em
lugar honesto. (Test. 12)

É possível encontrar na
Sagrada Escritura diversos
elementos que impelem à
devida honra e o ímpeto
para a pregação a partir do
Santíssimo Nome de Jesus.
A composição de Frei Be-
raldo J. Hanlon, OFM inti-
tulada Jesus, Santíssimo
Nome, faz algumas refe-
rências à manifestação des-
se tema no Livro Sagrado.

Podemos notar as cita-
ções a partir do Santo

Evangelho: Se conhecesses
o dom de Deus e quem diz
"dá-me de Beber", pedirias
Tu, e do coração água viva
iria nascer. (Jo 4,14); Se al-
guém tem sede, venha a
mim, e beba quem crê em
mim; pois jorrarão do seio
meu rios d'água viva sem
fim! (Jo 7,37-38); mas, tam-
bém, partindo da referência
veterotestamentária na li-
teratura profética e sapien-
cial: Que o direito corra
qual rio, e a justiça conflu-
ente; e a paz inundará quem
pratica este culto coerente!
(Am 5,24); Somente a Ti re-
pouso vem, a salvação nos
dás; Somente em Ti liberta-
ção, somente em Ti a paz. (Sl
61,1-2); De Ti minha alma
sede tem, Te procuro desde
cedo. Como a Terra seca al-
meja a chuva, Tu és o meu
Rochedo! (Sl 62,2). Em todos
esses trechos se faz presen-
te a dinâmica da relação
vertical de Deus para com
seu povo e do povo para com
seu Deus. Tudo isso é per-
feitamente manifestado no
mistério da Encarnação, na
pessoa de Jesus.

A pregação do Santíssi-
mo Nome fez São Bernardi-
no estar convencido de que
a memória deste Nome era
de grande proveito para os
fiéis, pois evoca diversos
aspectos concretos e sim-
ples da vida de Nosso Senhor,
desse modo tornando mais
acessível a compreensão do
seguimento ao Cristo pobre,
humilde e crucificado.

O Nome de Jesus traz a
oportunidade de se falar
com simplicidade da po-
breza do presépio, da infân-
cia e juventude na carpin-
taria, da penitência e des-
prendimento no deserto, do
sublime gesto da kénosis
divina; da Eucaristia; das
palavras e sentimentos de

Jesus, do seu sofrimento no
Calvário, e, ainda, não dei-
xa de evocar a dimensão
divina do seu triunfo sobre
a morte na Ressurreição.

No hino paulino, presen-
te no segundo capítulo da
Carta aos Filipenses, o Após-
tolo das Gentes marca a ca-
racterística própria do se-
guimento de Nosso Senhor Je-
sus Cristo, isto é, a pronta dis-
posição de tomar para si o
modo de vida próprio de Jesus.

Tende em vós o mesmo
sentimento de Cristo Jesus. Ele,
estando na forma de Deus não
usou de seu direito de ser tra-
tado como um deus, mas se
despojou, tomando a forma de
escravo. Tornando-se seme-
lhante aos homens e reconhe-
cido em seu aspecto como um
homem abaixou-se, tornando-
se obediente até a morte, à
morte sobre uma cruz.

Por isso Deus soberana-
mente o elevou e lhe confe-
riu o nome que está acima
de todo nome, a fim de   que
ao nome de Jesus todo joe-
lho se dobre nos céus, so-
bre a terra e sob a terra, e
que toda língua proclame que
o Senhor é Jesus Cristo para a
glória de Deus Pai. (Fl 2,5-11)

Jesus é insubstituivel-
mente o referencial a ser

Gentileza não é
fraqueza: é ética

Ronaldo Castilho

Vivemos um tem-
po paradoxal. Nunca
estivemos tão conec-
tados por tecnologias
e, ao mesmo tempo,
tão distantes no
modo como nos rela-
cionamos. O individu-
alismo contemporâ-
neo, alimentado por
uma lógica de de-
sempenho, competição e auto-
promoção, tende a reduzir o
outro a obstáculo, meio ou pla-
teia. Nesse cenário, a filosofia do
cuidado surge não como um senti-
mentalismo ingênuo, mas como
uma resposta ética, política e exis-
tencial: cuidar é reconhecer a in-
terdependência que nos constitui e
recolocar a dignidade humana no
centro da vida comum.

Desde a Antiguidade, o cuida-
do aparece como eixo da reflexão
filosófica. Em Sócrates, o "cuidado
de si" não é narcisismo; é um tra-
balho interior orientado ao bem,
inseparável do cuidado com a pó-
lis. Conhecer-se e cuidar de si sig-
nificava tornar-se melhor para con-
viver melhor. Aristóteles aprofun-
da essa intuição ao afirmar que o
ser humano é um "animal políti-
co": realizamo-nos na vida compar-
tilhada. A virtude, para ele, não flo-
resce no isolamento, mas na práti-
ca cotidiana da amizade cívica, da
justiça e da prudência - virtudes
que exigem atenção ao outro.

Na tradição cristã medieval, o
cuidado ganha densidade moral.
Agostinho de Hipona associa o
amor (caritas) à ordem do cora-
ção: amar bem é ordenar desejos
de modo que ninguém seja usado
como coisa. Tomás de Aquino inte-
gra razão e compaixão ao susten-
tar que a lei moral se orienta
ao bem comum. Cuidar, aqui,
não é  apenas  uma at i tude
privada,  mas um princípio
que estrutura a justiça social.

Com a modernidade, o su-
jeito ganha centralidade - e, com
ela, o risco do isolamento. René
Descartes inaugura a ênfase no
"eu" pensante, necessária ao
avanço científico, mas frequen-
temente lida de forma reducio-
nista, como se a autonomia fos-
se autossuficiência. Em reação, Im-
manuel Kant estabelece um limite
ético decisivo: jamais tratar o ou-
tro apenas como meio, sempre
como fim em si. O respeito, funda-
mento do cuidado, torna-se crité-
rio universal da moralidade.

No século XX, o cuidado emer-
ge como categoria central. Mar-
tin Heidegger descreve o cuida-
do (Sorge) como estrutura do
existir: somos seres-no-mundo
que se importam. Cuidar não é
opcional; é constitutivo. Han-
nah Arendt recoloca o cuidado
na esfera pública ao defender a res-
ponsabilidade pelo mundo comum.
Quando abandonamos o cuidado
com o espaço público e com as pes-
soas, abrimos caminho à banaliza-
ção do mal - não por monstruosi-
dade, mas por indiferença.

A filosofia contemporânea
amplia esse horizonte. Emmanuel
Levinas desloca o centro da ética
para o rosto do outro: a vulnerabi-
lidade alheia me convoca antes de
qualquer cálculo. O cuidado nasce
do encontro, não do interesse. Ca-
rol Gilligan e Nel Noddings formu-
lam a ética do cuidado como alter-
nativa às morais abstratas, desta-
cando a atenção, a responsabilida-
de e a relação. Cuidar é uma práti-
ca situada, que reconhece depen-
dências reais e responde a elas com
sensibilidade e compromisso.

Trazer essas ideias para os dias
atuais é urgente. A cultura da per-

formance - likes,
rankings, métricas -
incentiva a arrogância
e a prepotência como
sinais de sucesso. Po-
rém, tais posturas não
somam; dividem.
Onde a arrogância en-
tra, a escuta sai. Onde
a prepotência manda,
a confiança se dissol-
ve. O resultado é um
empobrecimento das

relações e uma sociedade mais frag-
mentada. A filosofia do cuidado
propõe o caminho oposto: educar
para a gentileza, cultivar a escuta,
reconhecer limites e dependências.
Não fazemos nada sozinhos - nem
na família, nem no trabalho, nem
na vida pública.

Esse contraponto é especial-
mente visível no modo como nos
relacionamos. Relações baseadas
apenas em utilidade são frágeis;
rompem-se ao primeiro conflito. Já
relações sustentadas pelo cuidado
atravessam divergências porque se
ancoram no respeito. Ser educado,
tratar com gentileza, agradecer,
pedir desculpas - gestos simples -
não são formalidades vazias, mas
práticas éticas que constroem con-
fiança. A filosofia do cuidado lem-
bra que a convivência não é um
jogo de soma zero. Ao contrário:
quando cuidamos, todos ganham.

No campo político e institu-
cional, o cuidado desafia a lógi-
ca da indiferença. Políticas pú-
blicas orientadas pelo cuidado
priorizam os mais vulneráveis,
fortalecem serviços essenciais e
promovem o bem comum. Isso
não significa paternalismo, mas
corresponsabilidade. Cuidar é
criar condições para que pesso-
as e comunidades floresçam. É
reconhecer que a eficiência
sem humanidade produz ex-
clusão; e que a técnica sem
ética gera deserto social.

No cotidiano, o cuidado se
traduz em escolhas concretas:
ouvir  antes  de  responder;
cooperar em vez de competir;
corrigir sem humilhar; liderar
servindo. Paulo Freire já lem-
brava que ninguém educa nin-
guém sozinho - educamo-nos em
comunhão. O aprendizado, como
a vida, é relacional. A arrogância
fecha portas; a gentileza as abre.

A filosofia do cuidado não ide-
aliza o ser humano. Reconhece con-
flitos, limites e interesses. Mas in-
siste que a dignidade não é negoci-
ável. Em um mundo marcado por
polarizações, cuidar é um ato de
coragem: exige desacelerar, escu-
tar, responsabilizar-se. Exige admi-
tir que dependemos uns dos ou-
tros e que essa dependência não nos
diminui - nos humaniza.

Concluir defendendo o cui-
dado é afirmar uma ética da es-
perança prática. Não se trata de
grandes discursos, mas de há-
bitos cotidianos que, somados,
transformam ambientes. A ar-
rogância e a prepotência podem
até impressionar por um ins-
tante; porém, não constroem
nada duradouro. O cuidado, ao
contrário, edifica relações, for-
talece comunidades e sustenta
a vida comum. Em tempos de indi-
vidualismo exacerbado, cuidar é
um gesto profundamente filosófi-
co - e radicalmente humano.

Ronaldo Castilho é Jor-
nalista e articulista, com
pós-graduação em Jor-
nalismo Digital. É licen-
ciado em História e Geo-
grafia, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão
Pública com ênfase em
Cidades Inteligentes.

i m i t a d o - s e g u i d o .  N o s
tempos atuais,  levando
em conta tantos desafi-
os provocados, ou me-
lhor, evidenciados pelos
e f e i t o s  d a  p a n d e m i a ,
urge, de novo, uma cha-
mada de atenção a partir
do Nome de Jesus, no con-
texto paulino. Aos cristãos
e cristãs de nosso tempo,
quanto mais a nós Fra-
des Menores da Provín-
cia do Santíssimo Nome
de Jesus no Brasil, temos
uma missão exigente e
urgente a cumprir:

Onde há conflitos, no
Santíssimo Nome de Jesus,
sejamos sinal de paz; Onde
há miséria, no Santíssimo
Nome de Jesus, promova-
mos à saciedade; Quando
há medos e inseguranças,
no Santíssimo Nome de Je-
sus, estejamos encoraja-
dos e levemos a coragem;
Diante da depressão, no
Santíssimo Nome de Jesus,
que nossa mão esteja es-
tendida para ajudar; Nos
vazios de sentido e da exis-
tência ,  no Sant íss imo
Nome de Jesus, tenhamos
a Fé e a Esperança vivas e
sempre acesa a chama da
caridade. Que o Senhor vos
abençoe e vos dê a paz!
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Hospital Regional
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de inclusão PcD
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Iniciativas promovem inclusão, diversidade e comunicação acessível;
instituição avança na construção de um atendimento mais humanizado

Obras que aparecem
e obras que funcionam
Rafael Jacob

Nem toda obra
pública nasce para
durar.  Algumas
surgem para apare-
cer.  Outras,  mais
discretas, surgem
para cumprir sua
função por décadas
sem chamar aten-
ção. A diferença en-
tre uma e outra ra-
ramente está no tamanho do in-
vestimento, mas quase sempre
na forma como foi pensada, pro-
jetada e executada.

Há intervenções que impressi-
onam no dia da inauguração. Pa-
vimento novo, pintura recente, pla-
cas vistosas. Pouco tempo depois,
surgem os primeiros sinais de des-
gaste. Trincas, recalques, remendos
sucessivos. A obra passa a exigir
correções constantes, interrompen-
do o uso e consumindo recursos
que não estavam previstos.

Em contraste,  existem
obras que quase ninguém per-
cebe. Não rendem fotos, não ge-
ram discursos, não chamam aten-
ção. Apenas funcionam. São aque-
las feitas com base em projeto exe-
cutivo consistente, materiais
adequados, fiscalização técnica
rigorosa e visão de longo prazo.
São silenciosas, mas eficientes.

A engenharia ensina que toda
obra tem um ciclo de vida. Pensar
apenas no custo inicial é um erro
comum e caro. O que realmente
importa é quanto aquela interven-
ção vai custar ao longo dos anos,
considerando manutenção, corre-
ções e eventuais reconstruções.
Quando esse raciocínio é ignora-
do, o barato se transforma rapida-
mente em prejuízo coletivo.

Outro ponto decisivo é a
compatibilização de projetos.

Quantas vezes se
vê uma via recém-
pavimentada ser
aberta pouco tem-
po depois para in-
t e r v e n ç õ e s  q u e
poderiam ter sido
previstas. Água, es-
goto, drenagem e
pavimentação pre-
cisam conversar en-
tre si. Quando cada
etapa é tratada de

forma isolada, o resultado é
desperdíc io  de  recursos  e
transtornos desnecessários.

Fiscalização técnica não
deve ser encarada como entra-
ve, mas como garantia. Obras
bem fiscalizadas tendem a du-
rar mais, custar menos ao lon-
go do tempo e gerar menos pro-
blemas para quem as utiliza. É uma
proteção tanto para o poder públi-
co quanto para a população.

Obras que funcionam não
nascem do improviso. Nascem
de decisões técnicas, planeja-
mento adequado e respeito ao di-
nheiro público. Elas não precisam
ser refeitas a cada novo ciclo de
chuvas, nem exigem intervenções
emergenciais constantes. Simples-
mente cumprem seu papel.

No fim, a cidade não precisa
de obras que apareçam. Precisa de
obras que permaneçam. E essa di-
ferença, embora nem sempre visí-
vel aos olhos, é sentida no cotidia-
no de quem vive nela.

Rafael Jacob é Mestre em
Engenharia pela Escola
Politécnica da USP, Sócio
Fundador da RSafe Enge-
nharia, secretário de Orga-
nização do Partido Verde
e membro da bancada dos
Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba

O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp) tem amplia-
do suas ações voltadas à inclusão
de pessoas com deficiência (PcD),
reforçando o compromisso com um
atendimento cada vez mais huma-
nizado e equitativo.

Neste mês, a instituição pro-
moveu um evento educativo por
meio da Comissão de Prevenção,
Saúde e Bem-Estar, com orien-
tações iniciais da equipe da Avis-
tar sobre a condução segura de
pessoas com deficiência visual,
postura adequada e comunica-
ção, além de uma oficina de Li-
bras realizada em parceria com
a Apaspi. Ainda neste ano, o
hospital contratou 16 pessoas
com deficiência para integrar o
quadro de colaboradores.

Como parte desse movimento,
três colaboradores do HRP-Uni-
camp concluíram o curso "Libras
Temática - Contexto Saúde", ofere-
cido pela Escola do Legislativo da
Câmara de Vereadores de Piraci-
caba, em parceria com o Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo (IFSP - Cam-
pus Piracicaba). Ao todo, 16 profis-
sionais da área da saúde do mu-
nicípio participaram do curso.
As aulas foram ministradas pela
professora Vilma de Jesus Con-
ceição, docente do IFSP.

Para o diretor do HRP-Uni-
camp, o médico cardiologista José
Roberto Matos Souza, a iniciativa

Equipe da Avistar  or ienta  sobre  condução segura de pessoas com def ic iência  v isual ,
postura adequada e comunicação

Divulgação/

representa um avanço importante.
"Este é mais um passo para garan-
tir um atendimento mais humani-
zado e respeitoso. Ainda há muito
a avançar, mas já iniciamos esse
processo", destaca.

A enfermeira Gisele Delaza-
ri, uma das participantes do

curso, ressalta a importância da
capacitação. "Quando comecei
não tinha nenhum conhecimen-
to em Libras. Hoje, consigo
compreender e me comunicar.
Na área da saúde, ser compre-
endido faz toda a diferença du-
rante o atendimento", afirma.

Com ações educativas, capaci-
tação em Libras e a ampliação da
inclusão no quadro de colaborado-
res, o HRP-Unicamp reafirma seu
compromisso na construção de um
ambiente mais acessível, diverso e
acolhedor para profissionais,
pacientes e acompanhantes.

O ouro e o tempo, um novo desafio editorial para 2026
Ricardo

Frias Caruso

O ano de 2026
marca o início de um
novo desafio editori-
al: transformar um
tema milenar, muitas
vezes tratado de for-
ma superficial, em
uma série de artigos
capazes de dialogar
com o presente, pro-
vocar reflexão e ofe-
recer conhecimento sólido ao leitor
contemporâneo.

Essa é a proposta desta nova
série publicada em A Tribuna Pira-
cicabana, que nasce com um obje-
tivo claro: compreender por que o
ouro atravessou séculos, impérios
e sistemas econômicos sem jamais
perder relevância.

Muito antes da invenção do
dinheiro, o ouro já era reconhe-
cido como valor. Sua raridade,
durabilidade e beleza incomum
fizeram com que ele fosse asso-
ciado não apenas à riqueza,
mas ao poder.  Civil izações
inteiras se organizaram em
torno do metal, usando-o como
base econômica, símbolo religioso
e instrumento de autoridade.

Mesmo em um mundo cada
vez mais digital, no qual fortu-
nas circulam em segundos e
moedas existem apenas como
registros eletrônicos, o ouro per-
manece. Silencioso e resistente, ele
continua presente nas grandes de-
cisões econômicas globais e, cada
vez mais, nas escolhas individuais
de proteção patrimonial.

Este projeto surge da consta-
tação de que, apesar de sua impor-
tância histórica e atual, o ouro ain-
da é pouco compreendido. No Bra-
sil, país profundamente marcado
por sua extração, o metal acabou
reduzido, no imaginário popular,
a joias ou a um capítulo distante
do período colonial.

Ao longo de 2026, esta sé-
rie irá abordar o ouro sob múl-
tiplas perspectivas: histórica,
econômica e prática. Cada arti-
go funcionará como um capítu-
lo independente, mas conecta-
do a um todo maior, que ao fi-
nal será organizado em forma-
to de livro. Não se trata de nostal-

gia nem de defesa ideo-
lógica. Trata-se de en-
tender o presente. Crises
financeiras recorrentes, in-
flação persistente, endivi-
damento público elevado
e instabilidade geopolítica
recolocaram o ouro no
centro do debate - não
como especulação, mas
como proteção.

Mais do que pro-
meter ganhos, o ouro
preserva valor. Ele não

depende de governos, políticas mo-
netárias ou gestores. Seu papel é
outro: resistir ao tempo e às falhas
humanas. É a partir dessa premis-
sa que se inicia esta série.

****

Quando o ouro virou poder
Antes de ser dinheiro, o ouro

já era poder. Não apenas poder eco-
nômico, mas poder simbólico, polí-
tico e religioso. Seu brilho incomum
e sua resistência ao tempo fizeram
com que, desde as primeiras civili-
zações organizadas, ele fosse asso-
ciado à autoridade e à eternidade.

No Egito Antigo, o ouro era
considerado a "carne dos deu-
ses". Faraós eram enterrados
com máscaras e artefatos de
ouro não por ostentação, mas
como forma de perpetuar o po-
der além da vida.

Esse vínculo entre ouro e
poder se repetiu em diversas ci-
vilizações. Na Mesopotâmia, na
Pérsia, na China e, posterior-
mente, em Roma, o controle do
ouro significava controle político.

Roma compreendeu isso
com clareza. A padronização
da cunhagem de moedas de
ouro permitiu integrar vastos
territórios sob uma mesma
lógica econômica.

Mais do que instrumento eco-
nômico, o ouro passou a ser uma
linguagem política silenciosa. Ao
concentrar o metal, o Estado con-
centrava poder. Ao distribuí-lo,
comprava lealdade.

Na Idade Média, mesmo
com a fragmentação do poder,
o ouro continuou sendo símbo-
lo de autoridade. Reis, papas e
nobres disputavam reservas,
minas e rotas comerciais.

Com as grandes navega-
ções, o ouro ganhou nova di-
mensão. A busca pelo metal pre-
cioso foi um dos motores da ex-
pansão europeia.

Foi nesse contexto que o Bra-
sil se inseriu na história global. O
ouro brasileiro abasteceu cofres
europeus e deixou marcas profun-
das na formação do país.

O ouro nunca foi neutro.

Onde havia ouro, havia dispu-
ta. Onde havia controle do me-
tal, havia poder.

Ricardo Frias Caruso é em-
presário e gemólogo, inte-
grante da terceira geração da
Joias Caruso, com 95 anos de
atuação em Piracicaba. Es-
creve sobre ouro, patrimô-
nio e história econômica

Calendários e delírios
Adilson Roberto

Gonçalves

A virada do
ano pressupõe mais do
que uma troca de ca-
lendário. Vivemos a ilu-
são da renovação de
esperanças, de fazer (ou
refazer) promessas que
nos darão alento para
continuar a enfren-
tar a dureza da exis-
tência e também fazer
parecer que é possível artificialmen-
te mudar as coisas. Para nós brasi-
leiros, essa nova era coincide com
o início do verão e, para muitos,
com as férias, o que parece dar
combustível para essa tentativa de
reaquecer as aspirações.

A palavra calendário reme-
te aos primeiros das de cada mês,
em que algum planejamento havia,
tanto para festividades quanto para
dívidas a pagar. E assim seguimos
de forma semelhante. O calendá-
rio é algo artificial, pois real é o trân-
sito que nosso planeta faz ao redor
do Sol. Fixamos um dia para con-
tar como 1o de janeiro e facilitar a
burocracia das relações humanas.
Os nomes que atribuímos aos me-
ses e dias do ano também são as-
sunto interessante. Por exemplo,
Sérgio Rodrigues, que analisa a
origem das palavras, em sua colu-
na da Folha de S. Paulo, mexeu em
vespeiro interessante que diz res-
peito aos nomes que damos aos
meses do ano, homenageando deu-
ses e césares. Além disso, abril tem
sido erroneamente associado ao
verbo abrir e o calendário Gregori-
ano não foi pacífico nem adotado
de imediato por todos, uma vez que
"comeu" dez dias em 1582. A Ásia,
por exemplo, incluindo a URSS,
adotou-o somente no século XX.
Uma boa história combinando a
língua com a matemática.

Por falar em calendário
russo, chegamos ao limite de ver a
adoção de um calendário (a antiga
folhinha) na Rússia estampando
imagens de Vladimir Putin em cada

mês do ano. A adora-
ção ao presidente rus-
so faz lembrar dos
bons tempos em que
famosos eram os ca-
lendários de uma em-
presa de pneus e con-
gêneres, nos quais a
melhor vestimenta era
a ausência dela. Em
contraponto, hoje te-
mos também os calen-
dários de ONGs que
resgatam cães e gatos,

ilustrados com os animais. Esses
são fofos, ao menos.

Trocamos os calendários por-
que passou o fim do ano, época
usada para balanços, com os quais
pouca afinidade resta, além de com-
pletar aqueles desejos e promessas
de agora. Porém, foi no mínimo
inusitado o que o governador flu-
minense de São Paulo estampou na
mesma Folha no penúltimo dia do
ano a título de prestação de con-
tas aos paulistas, já que desfruta
as férias em terras norte-america-
nas. Tarcísio de Freitas incorporou
a postura do presidente Donald
Trump, começando pelos delírios.
Lá, o republicano disse que acabou
com várias guerras, aqui, Tarcísio
diz que acabou com a cracolândia.
Só se foi no google maps. O aumen-
to das tarifas da Sabesp ficaram de
fora de seu texto onírico que tam-
bém não menciona a participa-
ção do governo federal nas
"obras estruturantes". Por fim,
o ato falho foi falar de rede pú-
blica sem usar a palavra educa-
ção. O governador deveria an-
dar mais pelo estado que governa
e não pelas ruas da Flórida para
saber um pouco mais a diferença
entre redes sociais e sociedade.

Se é para desejos e esperan-
ças reais, que não nos falte fôle-
go para mais um ano de desafi-
os, com eleições e copa do mun-
do de futebol pela frente.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Valinhos realiza a
75ª Festa do Figo e
a 30ª Expogoiaba
com grandes shows

A cidade de Valinhos, interior
do Estado de São Paulo, se prepara
para viver um momento especial em
2026. Entre os dias 16 de janeiro e
1º de fevereiro, o Parque Monse-
nhor Bruno Nardini será palco da
75ª Festa do Figo e da 30ª Expo-
goiaba, números que simbolizam
um marco histórico e reafirmam a
força de um dos eventos mais tra-
dicionais do Estado de São Paulo.
A festa é uma realização da Prefei-
tura de Valinhos, em parceria com
a Organização Estrela, e contará
com 13 dias de programação inten-
sa, reunindo gastronomia típica,
exposições, parque de diversões,
valorização da cultura local e gran-
des shows nacionais.

SHOWS - A cerimônia oficial
de abertura acontece no dia 16 de
janeiro, a partir das 18h, seguida
de show do grupo Jeito Moleque,
com entrada franca na pista. No
dia 17, Natanzinho Lima e Elis Justi
sobem ao palco para agitar a gale-
ra. Já no dia 18, uma das maiores
duplas do sertanejo atual, Zé Neto
& Cristiano, apresenta seus princi-
pais sucessos. Já no dia 19, o can-
tor Panda se apresenta, também
com entrada franca na pista. Em
20 de janeiro, Dia de São Sebastião
- Padroeiro da cidade de Valinhos
- a atração ainda será confirmada.

A segunda semana do evento
começa na quinta-feira, dia 22 de
janeiro, com a abertura total do
parque, incluindo a praça de ali-
mentação e o parque de diversões.
No dia 23, será a vez da Turma do
Pagode agitar a festa, com entrada
franca na pista. No dia 24, a boia-
deira Ana Castela promete incen-
diar o palco com um show vi-
brante e repleto de sucessos que
conquistaram o Brasil. No dia
25, a animação fica por conta
da dupla Fiduma & Jeca.

A última semana tem início no
dia 29 de janeiro, com o parque to-
talmente aberto ao público. No dia
30, o evento reserva mais uma atra-
ção surpresa. Já no dia 31, os sho-
ws ficam por conta de Lauana Pra-
do e Vini Drumond. Encerrando a
programação, no dia 1º de feverei-
ro, o tradicional Trio Parada Dura
leva ao palco seus grandes clássi-
cos, com entrada franca na pista.

Além do palco principal, o even-
to contará com apresentações em
outros palcos e espaços dedicados
a artistas regionais, fortalecendo a
produção cultural local e amplian-
do a diversidade da programação.
Nos próximos dias, a Comissão
Organizadora divulgará pelos ca-
nais oficiais do evento, o site para
compra de ingressos e informações
sobre os setores disponíveis.

"Chegar a essa edição históri-
ca é motivo de muito orgulho para
todos nós. A Festa do Figo e a Ex-
pogoiaba representam o trabalho
do campo, a força da nossa gente e
a capacidade de Valinhos de se
reinventar sem perder suas raí-
zes. É um evento que projeta a
cidade, movimenta a economia,
fortalece produtores, artesãos,
expositores e o setor de servi-
ços, ao mesmo tempo em que
valoriza a cultura local. Prepa-
ramos uma programação pen-
sada para acolher as famílias,
abrir espaço para os artistas re-
gionais e proporcionar momentos
de celebração tanto para quem vive
aqui quanto para quem nos visi-
ta", afirma o presidente da Festa,
Rodrigo Paulo Ribeiro, o Big.

"O evento traz visibilidade à
cidade de Valinhos sob diversos
aspectos como a rede hoteleira, for-
talece produtores, artesãos, expo-
sitores, o comércio e o setor de ser-
viços. Pelo quarto ano consecutivo
vamos trazer para a população va-
linhense e os visitantes, grandes
shows, fomentando a cultura local
e ampliando o repertório ofereci-
do. Vai ser uma festa histórica",
garante Lucas Vilalta, diretor da
Organização Estrela.

75ª FESTA DO FIGO E
30ª EXPOGOIABA - Valinhos
consolidou-se ao longo do século
XX como a Capital do Figo Roxo,
fruto que se tornou símbolo de
união, trabalho e prosperidade para
as famílias de imigrantes italianos
que impulsionaram seu cultivo. O
figo roxo, que dá nome à festa, foi
introduzido na cidade pelo imi-
grante italiano Lino Busatto, na
década de 1910, dando início a uma
tradição que se incorporou à iden-
tidade e ao desenvolvimento eco-
nômico do município.

Esse protagonismo se for-
taleceu a partir de 1939, com a
chegada de Monsenhor Bruno
Nardini à Paróquia de São Se-
bastião, que mobilizou produto-
res e a comunidade por meio de
quermesses para a construção
da nova Igreja Matriz. O suces-
so da iniciativa levou, em 1949,
à oficialização da 1ª Festa do
Figo, hoje o principal evento tu-
rístico de Valinhos.

Já na década de 1980, a
economia agrícola local ganhou
novo impulso com a valorização
da goiaba, que projetou Vali-
nhos como a maior produtora
de goiaba de mesa do Brasil.
Para reconhecer essa vocação e
valorizar o trabalho dos agricul-
tores - especialmente das famí-
lias de origem japonesa, respon-
sáveis pelo desenvolvimento do
cultivo na região - foi criada a
Expogoiaba, ampliando a festa
e reforçando sua relevância
econômica, cultural e histórica.

SHOWS
16/01 - Jeito Moleque (entrada
franca pista)
17/01 - Natanzinho Lima e Elis
Justi
18/01 - Zé Neto & Cristiano
19/01 - Panda (entrada
franca pista)
20/01 - Atração surpresa
23/01 - Turma do Pagode
(entrada franca pista)
24/01 - Ana Castela
25/01 - Fiduma & Jeca (entrada
franca pista)
30/01 - Atração surpresa
31/01 - Lauana Prado e Vini
Drumond
01/02 - Trio Parada Dura
(entrada franca pista)

75ª FESTA DO FIGO E 30ª
EXPOGOIABA
Data: 16 de janeiro a 01 de
fevereiro

Local: Parque Monsenhor Bruno
Nardini - Rua Dom João VI, 82 -
Jardim Planalto - Valinhos/SP.

Mais informações:
www.valinhos.sp.gov.br / https://
www.instagram.com/prefsvali-
nhos/ / https://
www.instagram.com/festadofigo-
devalinhos/

No dia 18, uma das maiores duplas do sertanejo atual, Zé Neto
& Cristiano, apresenta seus principais sucessos

RRRRREFORMAEFORMAEFORMAEFORMAEFORMA T T T T TRIBUTÁRIARIBUTÁRIARIBUTÁRIARIBUTÁRIARIBUTÁRIA

Piracicaba integra grupo
que lidera modernização
Adequação do IPTU coloca o município de Piracicaba entre os
que cumprem, de forma responsável, as novas diretrizes federais

Piracicaba avança na moder-
nização de sua estrutura tributá-
ria e passa a integrar o grupo de
municípios brasileiros que estão
cumprindo, de forma antecipa-
da e responsável, as exigências
previstas na Reforma Tributá-
ria promulgada em 2024. A re-
cente aprovação, pela Câmara
Municipal, das alterações na
base de cálculo do IPTU insere a
cidade entre aquelas que se ade-
quam às novas diretrizes federais,
alinhando a legislação municipal à
realidade econômica atual.

A medida faz parte de um
movimento nacional voltado à pro-
moção da justiça fiscal e à correção
de distorções históricas na arreca-
dação municipal. A atualização da
Planta Genérica de Valores (PGV)
e dos critérios de tributação é uma
exigência legal para os municípios
brasileiros e tem como objetivo ga-
rantir que a contribuição de cada
cidadão seja proporcional ao valor
real do seu patrimônio.

Piracicaba não está sozinha
nesse processo. Capitais como São
Paulo (SP), Curitiba (PR) e Porto
Alegre (RS) já aprovaram revisões
semelhantes, adotando modelos
considerados mais justos e trans-
parentes. No interior paulista,

Segundo a prefeitura, atualizações são fundamentais para a saúde financeira das administrações municipais

São José dos Campos também
se destaca ao promover uma
atualização após mais de 14
anos sem revisão. Municípios como
Cascavel (PR), Maringá (PR) e Blu-
menau (SC) seguem o mesmo ca-
minho, demonstrando compromis-
so com a governança fiscal e a sus-
tentabilidade financeira.

Essas atualizações são funda-
mentais para a saúde financeira
das administrações municipais. Ao

adequar a base de cálculo do IPTU,
os municípios asseguram recursos
para investimentos essenciais em
áreas como saúde, educação, segu-
rança e infraestrutura. Em alguns
casos, como o da capital paulista, a
revisão da PGV possibilitou, inclu-
sive, a ampliação da faixa de isen-
ção do imposto, beneficiando cen-
tenas de milhares de famílias de
menor renda. A iniciativa adota-
da por Piracicaba reflete uma

gestão pública moderna, res-
ponsável e comprometida com
o futuro da cidade. Ao cumprir
as determinações federais, o
município fortalece suas finan-
ças, amplia a transparência
tributária e contribui para a
construção de um sistema
mais justo e equilibrado, cri-
ando bases sólidas para o de-
senvolvimento urbano sus-
tentável e inclusivo.
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Unimed registra o primeiro
nascimento de 2026

O Hospital Unimed Piraci-
caba celebrou o início de 2026
com o nascimento da primeira
bebê do ano. Às 2h21 da madruga-
da da última quinta-feira, 1º de ja-
neiro, nasceu Alice, por parto nor-
mal, pesando 3,315 kg.

Alice é filha de Camila e
Davi Mendes e veio ao mundo
sob os cuidados do ginecologis-
ta e obstetra Luis Antônio Cae-
ro. Mãe de segunda viagem, ela
comemorou a chegada da filha
com emoção. "Começar o ano com
a chegada da Alice é um presente
imenso, pois não estava programa-
do para esta data. Foi um parto
tranquilo, cercado de cuidado e
carinho. Só temos gratidão por vi-
ver esse momento tão especial aqui
no Hospital Unimed", destacou.

Além do primeiro nascimento
do ano, o Hospital Unimed Piraci-
caba também registrou outros par-
tos ao longo do dia. Às 8h44, nas-
ceu Ravi, de parto cesariana. Ain-
da na quarta-feira, veio ao mun-
do Asaf, o terceiro nascimento
do dia, também por cesariana.

O Hospital Unimed Piracica-
ba reforça seu compromisso com a
assistência humanizada, a segu-
rança e o cuidado integral às ges-
tantes, bebês e famílias, celebran-
do cada nascimento como um
momento único e especial. Alice é filha de Camila e Davi Mendes

Divulgação
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Helena é o primeiro bebê nascido
em 2026 na Santa Casa de Piracicaba
Recém-nascida veio ao
mundo na manhã do dia
1º de janeiro e foi a única
bebê nascida na
instituição de Piracicaba
no primeiro dia do ano

A Maternidade da Santa Casa
de Piracicaba celebrou o primeiro
nascimento de 2026 com a chega-
da da pequena Helena, que nasceu
no dia 1º de janeiro, às 8h54, por
parto normal. Filha de Elaine Al-
ves Martins, Helena foi a única
bebê nascida na instituição no pri-
meiro dia do ano, marcando de
forma especial o início do novo ano.

Segundo relato da mãe,
Elaine contou que participou da
festa de Ano-Novo com a famí-
lia e, ao chegar em casa duran-
te a madrugada, por volta das
3h30, sentiu a bolsa romper. Dian-
te da situação, ela se dirigiu imedi-
atamente à Santa Casa de Piraci-
caba, onde foi acolhida pela equipe
da maternidade. A recém-nasci-

da veio ao mundo com 3.460
gramas e 48,5 centímetros, em
um parto que transcorreu de
forma tranquila, com acompa-
nhamento da equipe multipro-
fissional da instituição.

Já no dia 2 de janeiro, até às
9h da manhã, havia a previsão de
seis nascimentos na maternidade,
indicando um início de ano movi-
mentado na Santa Casa de Piraci-
caba, referência em atendimento
obstétrico para Piracicaba e região.

A Santa Casa de Piracicaba dá
as boas-vindas à Helena e parabe-
niza a família por este momento
especial, reafirmando seu compro-
misso com um atendimento huma-
nizado, seguro e de qualidade às
gestantes e recém-nascidos. A recém-nascida veio ao mundo com 3.460 gramas e 48,5 centímetros

Divu lgação
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As contas do início do ano exigem planejamento
Com a virada do ano, mui-

tas famílias brasileiras se depa-
ram com um velho conhecido
do orçamento doméstico: a con-
centração de despesas logo nos
primeiros meses. Janeiro che-
ga acompanhado de compro-
missos previsíveis e inevitá-
veis, como IPVA, IPTU, ma-
trícula e material escolar, se-
guros, impostos e reajustes
de serviços essenciais. Mesmo
sendo contas recorrentes, elas
continuam desorganizando as
finanças de quem não se prepa-
rou ao longo do ano anterior.

Para Robson Profeta, Consul-
tor de Finanças e de Carreira e fun-
dador da Metha Consulting, o de-
safio do início do ano não está na
surpresa das despesas, mas na for-
ma como as pessoas administram
o dinheiro antes que elas cheguem.
Segundo ele, a falta de planejamen-
to transforma gastos conhecidos
em fonte de estresse e endivida-
mento. "Essas contas não apare-
cem de repente. Elas têm data, va-
lor aproximado e já fazem parte da
rotina das famílias. O problema é
que muita gente chega a janeiro
sem reserva, sem organização e
sem margem de manobra", afirma.

Nesse contexto, o 13º salário
desempenha um papel estratégico.
Embora seja recebido no fim do ano
anterior, esse recurso deveria fun-
cionar como um amortecedor fi-
nanceiro para as despesas que já
estavam no horizonte. Quando não

é reservado para esse fim, o início
do ano tende a ser marcado por
apertos, atrasos e uso excessivo de
crédito. Na prática, o comporta-
mento mais comum é consumir
todo o dinheiro disponível no cur-
to prazo, deixando para lidar com
as obrigações depois. Quando ja-
neiro chega, a alternativa acaba
sendo o parcelamento no cartão de
crédito, o uso do cheque especial
ou a contratação de empréstimos.
Opções que, além de caras, com-
prometem a renda dos meses se-
guintes. "O problema não é o gasto
em si, mas a ordem das decisões.
Quando as pessoas priorizam con-
sumo e deixam obrigações previsí-
veis para depois, acabam pagando
juros para resolver algo que pode-
ria ter sido planejado com ante-
cedência", explica Profeta.

Dados do Banco Central mos-
tram que o crédito rotativo e o par-
celamento da fatura do cartão es-
tão entre as modalidades com os
juros mais altos do mercado. Isso
significa que a falta de organiza-
ção no início do ano pode gerar um
efeito cascata, transformando des-
pesas pontuais em um problema
financeiro prolongado. Por outro
lado, quem consegue chegar a ja-
neiro com reservas ou com parte
do 13º salário direcionado para
essas contas ganha mais do que
fôlego no orçamento: ganha tran-
quilidade e poder de decisão. Com
as obrigações em dia, sobra espa-
ço para reorganizar metas, lidar

com imprevistos e evitar esco-
lhas impulsivas ao longo do ano.

Como se preparar para as
despesas do começo do ano? Se-
gundo Robson Profeta, gerenciar
bem as finanças pessoais não exige
soluções complexas, mas sim pre-
visibilidade e disciplina.

Algumas práticas simples aju-
dam a atravessar esse período com
mais segurança: Antecipe as des-
pesas fixas de janeiro, como impos-
tos, escola e seguros, reservando
recursos ainda no ano anterior;
Use o 13º salário de forma estraté-
gica, priorizando contas certas an-
tes de qualquer consumo; Evite re-
correr a crédito caro para despesas
previsíveis, reduzindo o impacto
dos juros no orçamento; Organize
o fluxo de caixa familiar, registran-

do entradas e saídas e projetando
os próximos meses; Consuma com
consciência, apenas depois de cum-
prir as obrigações já conhecidas.

"Quando a pessoa entende
o calendário financeiro do pró-
prio ano, ela deixa de ser refém
das contas e passa a ter controle.
O dinheiro deixa de ser fonte de
ansiedade e passa a ser uma
ferramenta de organização",
reforça o consultor. No fim das
contas, o início do ano não revela
apenas o peso das despesas, mas
o nível de preparo financeiro das
famílias. Quem se planeja en-
frenta janeiro com equilíbrio.
Quem não se organiza passa boa
parte do ano tentando corrigir
decisões que poderiam ter sido
evitadas com antecedência.

Robson Profeta, Consultor de Finanças e de Carreira e fun-
dador da Metha Consult ing

Divu lgação
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Corridas Pague Menos reuniu
mais de 17 mil pessoas
Circuito transformou as ruas das cidades-sede em pontos de encontro para
famílias, atletas amadores e profissionais, promovendo integração e bem-estar

O Circuito Corridas Pague
Menos 2025 foi realizado entre os
meses de fevereiro e novembro e
consolidou-se como um dos prin-
cipais eventos esportivos do interi-
or paulista, reunindo 17.193 atle-
tas ao longo de oito etapas. As pro-
vas passaram pelos municípios de
Limeira (16/2), Americana (30/3),
Valinhos (18/5), Itu (15/6), Piraci-
caba (17/8), Paulínia (20/9), cida-
de estreante no Circuito e palco da
primeira etapa noturna, Mogi Gua-
çu (26/10) e Campinas (16/11).

Durante as etapas, o Circuito
transformou as ruas das cidades-
sede em verdadeiros pontos de en-
contro para famílias, atletas ama-
dores e profissionais, promovendo
momentos de integração, lazer e
bem-estar. A programação foi pen-
sada para atender públicos de to-
das as idades, com destaque para
as corridas Kids e a Caminhada
Pet, iniciativas que reforçaram o
caráter inclusivo e familiar do pro-
jeto, celebrando a saúde, a diver-
são e a qualidade de vida.

Sempre atento à inovação e à
experiência do participante, o Cir-
cuito Corridas Pague Menos 2025
ofereceu percursos de 5 km e 10
km, nas categorias masculino e fe-
minino, além de atrações especiais
que marcaram a temporada. En-
tre os destaques estiveram as eta-
pas Pet Friendly, realizadas em Pi-
racicaba e Campinas, a meia
maratona de 21 km, disputada
em Americana,  as animadas
provas Kids, que encantaram o
público em Limeira e Valinhos, e a eta-
pa noturna, em Paulínia . Todas
as etapas foram realizadas sob a
supervisão técnica da Federação
Paulista de Atletismo (FPA),
garantindo segurança, organiza-
ção e credibilidade esportiva.

A realização do Circuito
Corridas Pague Menos 2025 re-
afirma o compromisso da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos com o incentivo ao esporte e
à promoção de hábitos saudáveis.
O evento foi promovido em parceria
com a Chelso Sports e contou com o

Circuito Corridas Pague Menos retorna ainda maior, com oito etapas e duas cidades inéditas no calendário

apoio das Prefeituras Municipais
das cidades que sediaram as pro-
vas. "Acreditamos no poder trans-
formador do esporte, da cultura e
da educação. Nosso objetivo é sem-
pre proporcionar atividades que
envolvam as comunidades onde
atuamos. Apostamos na corrida de
rua por ser um esporte democráti-
co, acessível e capaz de unir pesso-
as de todas as idades", afirma Fa-
bio Cecon, gerente de Marketing e
Comunicação da Rede de Super-
mercados Pague Menos.

Mais do que uma competição
esportiva, o Circuito teve como prin-
cipal propósito estimular um estilo
de vida ativo e saudável, convidan-
do os participantes a ocuparem os
espaços urbanos em busca de su-
peração pessoal e bem-estar. Além
disso, o evento desempenhou um

papel relevante no fomento ao tu-
rismo local, atraindo atletas e
acompanhantes de diferentes cida-
des e contribuindo para o aqueci-
mento da economia regional, com
impacto positivo em setores como
hotelaria, alimentação e comércio.

E as boas notícias continuam
para os apaixonados pela corrida.
Em 2026, o Circuito Corridas Pa-
gue Menos retorna ainda maior,
com oito etapas e duas cidades iné-
ditas no calendário: Indaiatuba e
Ribeirão Preto. "Vamos levar o Cir-
cuito para dois novos municípios,
oferecendo à população e aos nos-
sos clientes mais oportunidades de
participação", comenta Fabio Ce-
con. "Com essa iniciativa, reforça-
mos nosso compromisso com a
promoção da saúde e do bem-
estar, ao mesmo tempo em que

contribuímos para a movimen-
tação econômica das cidades
participantes", completa.

O start do Circuito Corridas
Pague Menos 2026 será no dia 22
de fevereiro de 2026, domingo, em
Indaiatuba. Na sequência, as eta-
pas acontecerão em Americana
(22/3), Campinas (26/4), Ribeirão
Preto (14/6), Paulínia (25/7), Pira-
cicaba (23/8), Mogi Guaçu (25/10)
e Valinhos (22/11).  As inscrições já
estão abertas para todas as etapas
e podem ser realizadas pelo site
www.corridapaguemenos.com.br.
Os participantes têm a opção de
adquirir o combo com todas as
corridas ou realizar a inscrição
individual por etapa, garantin-
do flexibilidade e acesso a uma
das maiores experiências espor-
tivas do calendário regional.

Divu lgação

DOSIMETRIA
O secretário parlamentar e advo-
gado Paulo Campos, que integra a
equipe jurídica do deputado Pauli-
nho da Força, autor do PL da Dosi-
metria, apura que "a proposta en-
frenta desafios constitucionais sig-
nificativos, especialmente no que
tange ao princípio da separação
dos poderes e à proibição de re-
trocesso penal - que impede que
mudanças legislativas agravem a

situação de acusados ou condena-
dos depois do fato". Campos des-
taca que qualquer alteração na
dosimetria deve observar os limi-
tes fixados pela Constituição Fede-
ral. Para o advogado, as críticas dos
EUA sobre o uso político do siste-
ma judicial, reforçam a necessida-
de de racionalização das normas
penais, sem abrir mão da autono-
mia do Judiciário.
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FALECIMENTO

FALECIMENTO
SR. EDSON VITOR FAVA
faleceu dia 30/12/2025, nes-
ta cidade,  contava 75 anos,
filho dos finados Sr. Domin-
gos Victor Fava e da Sra.
Amabele Maria Sturari Fava,
era casado com a Sra. Ma-
ria Auxi l iadora Ramalho
Fava, deixa as filhas: Bruna
Regina Ramalho Fava, casa-
da com o Sr. Rodrigo Fro-
ner e Regiane Ramalho
Fava, casada com o Sr. Fa-
bricio dos Santos Lopes.
Deixa netas, demais famili-
ares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 31/
12/2025, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Diamante” para o Cemitério
Municipal de Saltinho/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO JORGE DA
CRUZ faleceu dia 31/12/
2025, nesta cidade, conta-
va 81 anos, filho dos finados
Sr. Julio Benedicto da Cruz
e da Sra. Alice Galdino da
Cruz. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o fé-
retro às 13h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GERALDO AURELIO
BORGES faleceu dia 31/12/
2025,na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 78 anos, fi-
lho dos finados Sr. Jose
Borges e da Sra. Nair Pego-
rari Borges; deixa os filhos:
Renato Borges; Julio Cesar
Borges; Vanessa Borges;
Sergio Aurelio Borges e Va-
nusa Aline Borges dos San-
tos. Deixa também netos,
bisneto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 31/12/2025,
tendo saído o féretro às
16h30 do Velório Municipal

da Saudade da cidade de
São Pedro/SP, para referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA  DAS DORES
COSTA RAMALHO  faleceu
dia 31/12/2025, nesta cida-
de, contava 84 anos, filha
dos finados Sr. Satil da Cos-
ta Freire e da Sra. Eva Nu-
nes Ferreira, era viúva do Sr.
Eugenio Pinto Ramalho, dei-
xa os filhos: Orlando Pinto
Ramalho, casado com a
Sra. Vanilza Martins Rama-
lho; Anita da Costa Freire;
Jose Onofre da Costa Frei-
re, falecido, deixando viúva
a  Sra. Maria Salete Nunes
de Couto e Antonio da Cos-
ta Freire, falecido. Deixa
netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARMERY ROSA
RUIZ  faleceu dia 31/12/
2025, nesta cidade, conta-
va 89 anos, filha dos finados
Sr. Anizio Ferreira Rosa e da
Sra. Anita Siqueira Rosa,
era viúva do Sr. Jose Ruiz;
deixa os filhos: Antonio Ruiz
Neto casado com a Sra. Ja-
queline Rossi Ruiz; Jose
Roberto Ruiz casado com a
Sra. Roseli Cristina Gil Ruiz;
Neide Ruiz Forte, viúva do
Sr. Severino Cruz Forte; Dir-
ceu Ruiz, falecido, deixan-
do viúva a Sra. Antonia Na-
zare Pizol Ruiz; Anita Rosa
Ruiz, viúva do Sr. Adijaime
Leite; Marlene Ruiz e Sonia
Ruiz Milan casada com o Sr.
Ronaldo Gilberto Milan. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório

da Saudade, sala “04” para
o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. LIOSVALDO DE OLI-
VEIRA SANTOS  faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filho dos
finados Sr. José Vicente
dos Santos e da Sra. Ma-
ria Aurea de Oliveira, era
casado com a Sra. Celia
Aparec ida  Cezar ino  de
Oliveira Santos; deixa os
filhos: Celia Aline Cezari-
no de Oliveira Santos e
Liosvaldo de Oliveira San-
tos Junior, casado com a
Sra. Luciane Cristina Me-
tler Cancil ieri de Oliveira
Santos. Deixa demais fa-
mil iares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o
féretro às 16h00 da sala “A”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MIGUEL ARCANJO NO-
GUEIRA MENDONÇA  fale-
ceu anteontem, nesta cida-
de, contava 66 anos, filho do
Sr. Lino Nogueira Soares,
falecido, e da Sra. Herondi-
na Mendonça dos Santos,
era casado com a Sra. Ro-
sane Rodrigues de Oliveira;
deixa os filhos: Jorge Luis
Prado Mendonça; Fernanda
Mendonça Srair, casada
com o Sr. Antonio José Sra-
ir Neto e Priscilla Regina
Mendonça. Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala
“Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ANALIA NOVAES BE-
NETTON  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 90 anos,
filha dos finados Sr. Haroldo
Pires Novaes e da Sra. Isa-
bel Henandes, era viúva do
Sr. Adhmar Benetton; deixa os
filhos: Adhmar Benetton Juni-
or, casado com Selma Salto
Benetton; Maria Lina Flora
Novaes Benetton; Maria Eli-
sabete Benetton; Maria Analia
Benetton, casada com Moni-
ca Boso de Mattos; Luiz Ha-
roldo Benetton, casado com
Andrea Benetton; Silvana Va-
leria Benetton e Isabel Cristi-
na Benetton, casada com
Sandro Passariello. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos.  Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 11h30 da
sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RICARDA LEANDRA
DOS SANTOS  faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
89 anos, filha dos finados Sr.
Domingos Ferreira da Silva e
da Sra. Leodovina Leandra dos
Santos, era casada com o Sr.
Antonio Pereira de Jesus; dei-
xa os filhos: Sebastião Perei-
ra da Silva, casado com a Sra.
Valderez Julião Pessoa Silva;
Mariano Pereira dos Santos,
casado com a Sra. Lucimara
Aparecida Camargo Pereira
dos Santos e Adão Pereira dos
Santos, falecido. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. JUDITH CONCESSA
RIBEIRO DE OLIVEIRA  fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 87 anos, filha dos fi-

nados Sr. Sabino Ribeiro e da
Sra. Maria Sartori Ribeiro, era
viúva do Sr. Roque Messias de
Oliveira; deixa os filhos: Fran-
cisco Messias de Oliveira, viú-
vo da Sra. Edna Palouro de
Oliveira; Sandra Regina de Oli-
veira; Roque Wilson de Olivei-
ra, casado com a Sra. Angela
Guerreiro de Oliveira; Judite
Auxiliadora de Oliveira e Ge-
raldo Rodolfo de Oliveira, fale-
cido, deixando viúva a Sra.
Marlene do Carmo Antunes
Franco. Deixa netos, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GILVAN MARCOS PE-
REIRA SCHULTZ faleceu an-
teontem, na cidade de São
Pedro/SP, contava 67 anos,
filho dos finados Sr. Mauri-
cio Schultz e da Sra. Leny
Pereira Schultz, era casado
com a Sra. Nilce Correa
Schultz, deixa os fi lhos:
Danilo Correa Schultz e
Melaynne Schultz, casada
com o Sr. Andre dos Santos
Magalhães. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
O velório ocorreu ontem das
09h00 às 13h40 na sala “Di-
amante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 14h15
para a realização dos Mo-
mentos de Memórias no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Crema-
ção serão realizados poste-
riormente. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. LEONILDA APARECIDA
DA SILVA PEDRONETTI fale-
ceu anteontem, na cidade de
Iracemápolis/SP, contava 64
anos, filha dos finados Sr. Be-
nedito da Silva e da Sra. Maria

do Carmo da Silva, era viúva
do Sr. Sergio Luiz Pedronetti;
deixa os filhos: Patricia Cristi-
na Pedronetti; Luciana Apare-
cida Pedronetti; Mariana Pe-
dronetti, falecida e Matheus
Henrique Guedes da Silva.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Iracemápolis/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANDERSON JOSE CAR-
PIN faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 52 anos, filho
do Sr. Jose Nelson Carpin, fa-
lecido, e da Sra. Joaquina da
Silva Carpin, era casado com
a Sra. Patricia Luzia Parolina,
deixa os filhos: Diego Jose
Carpin; Lucas Diogo Carpin e
Anderson Diovani Carpin. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório
do Cemitério Municipal de Rio
das Pedras/SP, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO SARTORI fale-
ceu ontem, na cidade de Char-
queada/SP, contava 92 anos,
filho dos finados Sr. Pio Sarto-
ri e da Sra. Sebastiana Delga-
do, era casado com a Sra.
Lucilla Zolino Sartori; deixa os
filhos: Sonia R Sartori; Suze-
ley R Sartori Santos; Silvana
A Sartori Sarto; Siumara S
Sartori Doná e Sidney A Sar-
tori. Deixa também netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 do Velório
Municipal de Charqueada/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Charqueada/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE TEIXEI-
RA DOS SANTOS faleceu
dia 30/12/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 73 anos de
idade e era viúva do Sr. Gi-
valdo Fernandes dos San-
tos. Era filha do Sr. Laurin-
do de Almeida Teixeira e da
Sra. Maria Garcia Teixeira,
falecidos. Deixa dos filhos:
Cristiano Reis dos Santos,
Flaviano dos Santos, Geo-
vane dos Santos, falecido.
Deixa netos, familiares e
amigos.  O seu sepul ta-
mento ocorreu dia 31/12/
2025 as 13:30hs, no Ce-
mitério da Saudade. Ex-
pressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO OSVALDO
PRESSUTTO faleceu dia 30/
12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 75 anos de idade e
era casado com a Sra. Maria
Dolores Vitti Pressutto. Era fi-

lho do Sr. Damiano Pressutto
e da Sra. Maria Noemia Lon-
gato Pressutto, falecidos.
Deixa as fi lhas: Luciana
Pressuto Silveira e Adriana
Vitt i Pressutto de Mello.
Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 31/12/2025 as
13:30hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade - sala
03, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. VENANCIO REGINALDO
DA COSTA faleceu dia 30/12/
2025 na cidade de Santa Bar-
bara d'Oeste, aos 96 anos de
idade e era viúvo da Sra. Jose-
fa Francisca Costa dos San-
tos. Era filho do Sr. Reginaldo
Angelo da Costa e da Sra.
Maria Celestina da Costa, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Maria
do Socorro Lima, Ana Reginal-
da Costa Oliveira, Jose Venan-

cio Reginaldo dos Santos.
Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 31/12/2025
as 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Iracemápolis, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ELENITA VIEIRA ARA-
UJO DE SOUZA faleceu dia 30/
12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 60 anos de idade e
era casada com o Sr. Sergio
Ramos de Souza. Era filha do
Sr. Jose Rodrigues Araujo e da
Sra. Cacilda Vieira Araujo, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Flavia
Regina de Souza Alves casa-
da com Fernando Vieira, Juli-
ana Ramos de Souza Marissa

casada com Marcio Benedito
Marissa, Luana Carolina de
Souza Arruda casada com
Felipe Arruda Pereira, Carina
de Souza Cavalcante casada
com Juan Nolasco Cavalcan-
te. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 01/
01/2026 as 10:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Charqueada, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. LUIZ CARLOS RECHITTA
faleceu dia 30/12/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 80 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
Augusta Bistratini Rechitta. Era
filho do Sr. Jose Rechitta Sra. Eli-
za Bueno de Souza, falecidos.

Deixa a filha: Erika Rejane Rechit-
ta, falecida. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 31/01/2026 as
15:00hs, no Cemitério Municipal
de Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. YOSHII SUGANO OT-
SUKI faleceu dia 31/12/2025
na cidade de Piracicaba, aos
97 anos de idade e era viúva
do Sr. Masao Otsuk. Era filha
do Sr. Hayashi Sugano e da
Sra. Yosgiyo Sugano, faleci-
dos. Deixa os filhos: Kiyono
Otsuk Mori casada com Nival-
do Mori; Yoshiko Otsuk Hyo-
nemoto casada com Sergio
Tokio Hyonemoto; Satie Otsuk
Ohara casada com Yassuo
Ohara; Massami Otsuk, já fa-
lecido que foi casado com Iva-
ni Rozar Otsuk, já falecida;
Kinue Otsuk Nouchi casada
com Takeyassu Nouchi; Mas-
saji Otsuk, já falecido que foi
casado com Elisete Nunes
Otsuk. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 01/01/
2026 as 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - sala Standard,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO TARANTO faleceu dia
29/12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 86 anos de idade e era
casado com a Sra. Antonia Bram-
bila Sanjuan Taranto. Era filho do
Sr. Luiz Taranto e da Sra. Filome-
na Tartaglia, falecidos.  Deixa os
filhos: Fernando Cesar Taranto
casado com Regina Celia Artur
Taranto e Andrea Aparecida Ta-
ranto. Deixa neto, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 30/12/2025 as
11:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE ONOFRE GONÇAL-
VES CAMARGO faleceu dia 01/
01/2026 na cidade de Lins, aos
75 anos de idade e era viúvo da
Sra. Elaine Maria Perdigão Ca-
margo. Era filho do Sr. Onofre
Gonçalves Camargo e da Sra.
Ermantina Bianco Gonçalves
Camargo, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Fabiano Jose Gonçalves
Camargo, Higor Augusto Camar-
go. Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 02/01/2026 as
17:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - sala 02,
seguindo para referida necrópole.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.
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